
VARIA . . .

Frequentes vezes temos alludi­
do destas columnas á producção 
da United Artists, composta quasi 
toda de super-films de que não 
temos conhecimento, apezar <le 
pãssar toda na visinha capital 
platina. 

Essa emj1l'eza, a que se asso­
ciou recentemente Joseph Schen­
ck, marido de Norma Talmadge, 
e um dos mais espertos "mana­
gers" dos negocios cinemalogra­
phicos nos Estados Unidos, conta 
agora com o concurso de Mary 
Pickford, Charles .Chaplin, Dou­
glas Fairbanks, Norma Talmadge, 
Rudolph Valentino, Buster Kea­
ton e John Barrymore, além das· 
producções feitas por Samuel Gol­
dwyn o ex-director da empreza 
que conservou seu nome. Esses 
artistas trabillham, "exclusiva­
mente," para a empt•eza. Quer 
isso dizer que, se não vierem para 
o Brasil as producções da Onited
Arlists, os
films dcssr.s
artistas, .o
p o p ula­
risados e m
nossas télas
desapparcce­
rão em breve
,to s nossos
programmas.

A produ­
cção a.nnuul 
d a Unilcd 
Arlísls con­
forme as rlr­
claraçõcs nl­
t i m a me n­
tê fritas por 
.Joseph Sch­
rnck, será di:i 
15 Films an­
nnnlmrnlc 
nm r!c Carli­
to, um de 
nouglai, Fa­
irbanks, dois 
dr Valent.ino 
dois de Bus-
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Pat O'Malley e Laura La Plante 

em THE MIDINIGHT SUN da 

Universal. 

Ler Keaton, dois de John Barry­
mores e tres de Samuel Goldwyn. 

Não é muito, como se vê, mas 
seguindo á risca o preceito "pan­
ca sccl bene parala" esses f'ilms 
serão claquelles que permanecem 
nos JJrogrammas elas grandes ci­
dades semanas e mezes a fio. 

CarÓs? Necessariamente se1·ão 
caros pois que os,filrus da Unitecl 
são dos mais custosos na confe­
cção, tendo além disso a valorisal­
os os nomes dos protagonistas. 

Varias tenlalivas lem sido fei­
tas. daqui, para lrazer ao Brasil 
essa producção. Baldados todos 
á. vista das exigehcias do vende­
dor. 

Pode ser que agora, com um 
progr:1mma ambicioso de divul­
gação por lodo o Universo, seja 
o Brasil contemplado.

Esperemos.
Uma nota triste para os admi­

radores ele Conslance 'l'almadge. 
Sen nome nãó figura entre os 
artistas da Unitecl po�que, feitos 

o s  ultimos
films a que
e s tá obri­
gada p o r
s e u  contra­
cto com a.
Fir-st Natio­
nal, a linda
actriz, reecn­
Lemente ca­
sada, preten­
de reti1·ar-se
para se dedi­
car inteira- ·
m e n t e  ao
seu lar.

Até quun­
rlo? 

Os rumo­
res rm rela­
ção a Gloriu 
Swanson, 
(JllP Sl' diziá 
rec r11(.ada 
lan1bem para 
a United. J1ân 
sr confirma-
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Com a propa- succe>sso na Al-
µ:anda que nalu- lcmanha e· serti 
ralmenlc f o i apresentado em 
preciso fazr•r. outr os paizes 
para a aprcscn- l'llropeus. 
lação d'A Espo- Adianta - nos 
sa do soltPiro, Sd1orne. q u 11 

11orquc as sim t'• m u i lo breve 
do nosso pro- Yo lvcrú au lliu 
gramma, alguns 

... 
para f i l m a 1· 

problemas im- " lllliis duas pro-
portanlrs e vo- ducções. 
rios commcntll-
rios têm sido il! il! 
transferidos. Além da Flor

Apenas assim do sertiio, o Ci-
notamos p II r n ne-Club de São 
que muita gflnl1• Paulo, tem em 
não pt•nsr qn<"' 11 preparação a 
assumplo eshi comedia em 6 
l'Xgolado ou ai- partes, Fogo de 
!(nm desa nim,J palha. O novel 
11ns assolou. . . dnb cinemato-
t· !; 1 a s paginas graphico paulis-
d e filmag�·m la cslá.-se tor-
hrasil<'ira no nando um serio 
f.inearte jamais produclor, de-
deixarão dr srr YCfldO-SC

1 
p O -

jrnblicÀ.das e só r é m , estes em-
poderão ser au- prehcndimentos 
gmcnladas. n('- a Jayme Redon-
mais, a aclivi- do, seu director-
tlade em nosso lrchnico geral, 
meio industrial. que é um do!I 
ainda é grand<'. tt:::===========================:::tJ hons elementos 

Aclualmenlt'. da nosso. indns-
t·slão om prcpo -r:F=============================ff tria, pelu. s1rn
ração entrê ou· <-apa.cidade, ani-
lros films. Flor mação 1' co-
do srrllio: Não nhecimcnlo!> le-
malel, O Guarn- chnícm; de labo-
ny, A ralnhu (,lu -ralorio.
hrllc1.a, J<'ila dus Isso li vemos
l'ilas, O raminho a satisfação de
do de�lino 1• VI- notar quando da
fio e belle:,.a, recente viagem

� � que fizemos, em
visita. e lnspP-

Jol' Schornr. cção. . . ás em-
o díreotor d" prezas paulis-
f.lnzas e De.c;tlno tas.
ambos filmndoi;
no Bro.sil, oscrll­
,·c-nos <lc Loi­
p si g , di1.endo
que o segundo
l'Btâ alcançando

UmR srrna g('n­
s a d o na l do 
yrnnd" fllm "A 
f''-JlOAA dQ sol­
tc•lro" da 81'nfl· 

th•U 1-F'llm. 

il! il! 
A s e g un do. 

producção d o. 
Maaolli, intilu· 
la-se Não matei. 

Durante a rn-

magem. 

Todos devem Ir 
ver hoje Mta 
admlravp,J pro-

ducçio. 
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Lillian Loti. .. 

O fulgor das nossãs estrellas 
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Larry Lad. era um rapa, dado a "sports.. caseiros quando não 
estava trabalhando no escriptorio de uma grande empreza em que 
era empregado. Tendo bom coração. apiedou-se da sorte de um po­
bre companheiro de pensão. cuja conta paga. ficando em difficulda­
des para saldar o seu proprio debito. Vendo-se perseguido pela dona 
da casa. torna-se acabrunhado a ponto de chegar tarde ao trabalho. 

Os patrões já tinham resolvido a sua exoneração. mas a pequena 
Rosie . .dactylographa e namorada de Larry sa.lva a situação do ra­
paz. atrazando a ficha de entrada do desalentado joven. O gerente 
da firma. um pesado velhote. tam bem nutria suas pretensões sobre 
a mocinha. procurando por isso tudo fazer para afastar Larry. Os 
Fados. porém. intervêm em favor d�ste. fazen�o com que <>s patrões. 

28- IV- 1926 

o PALHAÇO
o m a n d e m a um banco depositar uma importante 

somma em dinheiro. Chegando ao estabelecimento 
bancario encontra as portas fechadas e receiando 

qualquer imprevisto desagradavel, pensa em 
voltar á pensão quando se lembra da rabugi­

ce de D. Emília. Então propõe-se a passar 
o resto da tarde e toda a noite andando 

de automovel cm companhia de um
amigo d e cõr. em ligeiro passeio 
e h e i o das maiores aventuras. Em 
certa altura são atacados por dois tY· 
pos que fugiram da prisão e que os 
compellem a trocar de trajes para fi­
carem liv, es das vistas dos policias. 

Larry e o amigo vêem-se obriga­
dos a consentir na troca. continu· 
ando a viagem com vestes tão coin· 
promettedoras. Logo ao amanhecer 

(Continúa no fim do numero). 
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o 'LAÇO
(Roaring Adventure) 

Não eram boas as noticias que o coronel Bums 
ia recebendo de sua prospera Fazenda do Re­
tiro, confiada ao administrador Robert Car­
penter, que lhe dizia que os ladrões de ga­
do continuavam a reduzir os seus magni­
t'ico::s rebanho�. Que resolução tomar, 
elle que não poderia, na sua avança. 
da «lade, emprehender uma nova 
e estafar.te viagem ao Oeste? 

O filho do coronel, um 
l'apaz decidido, tinha com• 
pletado os seus estudos e. 
de uma feita, em 41ut.• dav&. 
vl:i ti(!US hR.bituae� pass.;ios a 
�avaJlo, travou, por intermedio 
de umá petiza, a Kitty, relações 
<.-om a mãe da pequena Catharine 
Dodd, que perdera o marido e estava 
em precari�ima sítua�ão. Apiedado da 
infeliz e bonita moça, Duffy pede ao pae 
que a acolha, o que o velho faz. O coronel 
communica ao filho o que vae pela Fazenda do 
Retiro e Du!ty. amigo de aventuras, se pt·omptifi­
ca a ir pa,·a Já, incognito, exaininar a S{rave �itua­
tjo. <.:orno o cozinheil"O da fazencfa tive� ,,ue deixar 
"' emprego, Carpcnter accede em dai-o ao reeem�hegado. 
,1ue <le\•eria antes :ulc1uirh· certa pratica elas fun�-ões quf! 
iria exercm·. Glol'ia, a linda filhM de Carpenter, $ym1>.athisa 
immensamente com Duf!y e enh-e os dois inicia.ge um suave 
idylJio, :-em que ella venha a $.abcr tiuem é, effectivamente, 
aquelJe rapat bem J>OSto que ia tomar sobre os hombros mhneres 
tão ar<luos. Pouco depois, chega tam bem á fazenda Cathat·ine. que 
que J?U•rde a�oluto sigillo l'-Obre a suaffy 1-.,commend:t á mãe de Kitty 
ia exercer o cargo de governante. Du identidade. embora Gloria estranhe 

ao AMOR 
Film da U11iversal com a i11terp.-é�d<> de Jack Hoxie, 

Mary Mac Alliater, Maria Sais e Frunci• Foni. 

o modo excessivamente a!fectuoso por que o ra­
paz a recebera. 

E elle explica que a sua satisfação provinha 
do facto de ter sido substituído nas suas 

futuras funcções de cozinheiro. 
Um patife de marca, Brute Kilroy, 

que conseguira certa ascendencia 
sobre Carpenter, pretendia a mão 

de Gloria e andava, de par(:e­
ceria com o banqueiro local, 

um certo Bennett Hardy
> 

a se a podera r do gado 
de Burns. 

Duffy dellCObre a coisa, mas, 
quando enfrenta os bandidos, é 

aga1Tado e mettido dentro de 
uma especie de caverna, onde Glut·ia 

tambem já estava pri�ion�ira. 
Os dois conseguem esc•IJ•,. e Durry vae 

procurar o "Sheriff', dizenclo·lhe quem ê 
e obtendo delle au,i!io pa,-,. uma futura 

diligencia. 
Dá-se o encontro, trocam .. � tiro:ól,, a t·efrege tor­

na-se violenta e, afinal, nella perecem varios dos 
ladrõe� de g1\Clo, inclusiive os <:hefe5t, Ba·ute 1' ih-oi e o 

bnnqueiro Bennetl Hardy. 
A fazenda volta á paz e á prosperidade e a linda Gloria 

Carpenter liga o seu ao destino de Duffy Burns. 
Não pudemos {ugir, ainda uma vez, em nossa historiazinha. á 

praxe um tanto antiquada e por demais arraigada: os máos, re­
presentados ahi por Brute K ilroy e Bennett Hardy. tiveram a me­

recida punição; e os pioneiros rlo Bem, encarnados )KU' Gloria Ca1·­
penter e Duffy Burns, o grande recompenSl\ ... 

Tinha de ser assim, senão ... 



8 

Que historia palpitante póde-sc contar a 
respeito de um homem que está casado com 
a mesma mulher ha quatro annos e meio e 
que ainda a amai 

Que a conhece ha sete e meio annos e ainda 
a adora! Que raramente bebe, mas fuma não 
sei quantos cí1arros por dia. Cuja primeira 
visita a New York foi apenas ha cerca de um 
anno. Que é formoso como um Adonis � que 
se1uramente merece ser o decímo primeiro 
dos d e z bellos conquíst•dores de corações. 
Que po!ssue lindos olhos e dentes esplendoro­
sos. Mas que não tem passado atraz de si, do 
qual se possam escavar allusões veladas a 
historias sensuaes ou insinuações subtis a or­
gias discretas. 

Que opportunídade resta ao pobre Lloyd, 
assim desavantajado, para lograr qualquer 
cousa no terreno da "réclame"? 

Mas apesar de ser assim, com grande tris­
teza dos leitores de flammejante literatura e 
de appetite p a r a os condimentos sensacio• 
naes, é grato assignalar-se a serie de pedidos, 
de admiradores que desejam mais informa­
ções sobre Lloyd Hughes . É m a  í s do que 
grato, é animador, é estimulante: faz renovar 
a nossa fé no espírito humano. 

Isso póde talvez marcar o começo da Gran­
de Renascença Americana. Pôde ser talvez 
voz da espinha dorsal da nação, rebellando­
se contra a horda de estrangeiros, homens e 
mulheres, que a asphyxia. De qualquer modo 
é um grande brado a favor da juventude ame­
ricana, após toda uma éra de olhos languidos 
e gestos lentos. 

Eu sinto uma predílecçào romantica por 
Lloyd. Nada do sentimento que Ronald Col­
man ou Richard Dix inspira. Oh� não! Mas 
aquella e m o ç ão que a gente experimenta 
quando pegamos no nosso Livro de Memo­
rias dos Tempos de Escola. 

E sempre que eu vejo Lloyd, um ligeiro es­
tremecimento ondula-me o corpo eomo uma 
serpente. Lloyd foi o primeiro vislumbre vi­
vissimo da idéa que eu tinha do que devia ser 
um actor, e como tal ficou para sempre inde­
levelmente gravado no meu espírito. 

Devo mesmo dizer que essa impressão na­
da tem de particular, pois que para mim ne­
nhuma dífferenc;a faria que em ve1. de artista, 
Lloyd fosse um enlatador de conservas . Elle 
se imporia egualmente ao meu espírito pela 
sua maneira sadia . Lloyd é o typo do rapaz 
americano. Puro como a brisa dos campos. 
revigorador como um mergulho n'agua fria 
ao amanhecCJ'. Elle pertence ao grupo vigo-

�inl;?ot·t� 28- IV-1926 

LLO·YD HUGH ES E' O PADRAD 

DA JUVENTUDE AMERICANA ? 
(P O R  M A D EL I N E  M AHL O N) 

roso e são. de Conrad Nagel. Richard Díx, Jack Mulhal; não �rá talvez tão ma­
gnetico com Dix; faltar-lhe-á o asceticísmo de Nagel e o "humour" celtico e ale­
gre de Jack Mulhal. mas não obstante, elle é a mais typica representação da moci­
dade americana, tal qual se poderia encontrar nos nossos collerios. 

Lloyd é um verdadeiro occidental. salvo os tics e a linguagem da g ent e do 
Oéste . 

Nascido em Bisbee, Arizona, dali partiu com seus paes e um unico irmão para 
(Continúa no fim do numero). 

QUE HISTORIA PAL· 

P I T A  N T E PÔDE-SE 

CONTAR A RESPEITO 

DE UM HOMEM QUE 

ESTÁ CASADO COM A 

MESMA MULHER HA 

QUATRO A N N O S  E 

MEIO E QUE AINDA 

A AMA! 
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Um rr•nde e ab&0rvente beijo sellou, naquella 
noite poetica, o noivado do capitão Roddy Dunton e 
da linda e disputada Vlolet De<1ring. Festejado esse 
pacto de amor com todas as pompas, partiu o bravo 
capitão para os campos de lucta, pois o seu paiz atra­
ves.-ava, neeaa occasião, o negro período da guerra. 
contra a Allemanha. 

Violet, encantadora filh& do seculo XX, futil d&­
mais para comprehender a dedicação do noivo, en­
trega.se, durantê a sua ausencia, ao seu programma 
de orgsnisar festas do caridade, que nada mais são 
que verdadeiras orgias bacchicas, em que o cha.mpae 
gn.e estoura sem cessar e as mulheres, semi-nú.as, em 
dan&as lascivas, patentêam aos olhare• concupiacen­
le8 dos velhos - que compõem a maioria dos convi• 
dados - 08 encantos todos dos seus corpos jo,. 
vens. 

A noasa herolnr. vi"e em com· 
panhia de uma irm1 - AJ!ce De&­
ring - a quem os desenganos 
em amores envenenaram o cora• 
ção contra todos os homens e cujos 
trlumphoe atfectivoe �e Violet 
caueam e secreta eatlafaçlo de 
uma desforra poathuma. 

E Ili, sob o sol de França, nas 
trincheiras americanas, escapando 
a cada passo de morte certa, I\Qd. 
dy, confia ao seu melhor amigo, o 
corajoso offlclal Dlck Chapell, 
&em saber que elle é tambem um 
apaixonado de Violet, a sua gran­
de tellcidtlde por ser noivo daquel­
la que elle julga posauldora das 
maia altas virtudes. 

E tendo Dick coneeguldo, em 
recompensa de feitos heroicos, 
uma licença para visitar a sua ve .. 
lht. mãe, Roddy o incumbe de le­
var a Violet um precioso mimo e 
dizer-lhe que elle a adora hoje 
mais do que hontem e menos do 
que amanhã! 

Dlck, recef-, acceita, o pe­
rigoso encargo que o vae pôr em 
contacto com a mulher fatal dos 
&eU8 sonhos de Joven enamorado. 
Chegando a New York, corre 
preasuroM á aua caga . 

Ella o recebe no mais adora­
vel dtah<Willí e dl.t-lhe que é a 
elle, Dick, tom e valoroso heroe 
dos seus devaneios, que ella ama 
e não a Roddy. 

O rapaz resiste a tudo: o seu 
dever de amigo está acima do seu 
interesse por Violet. 

Quer persuadir-se deasa idéa 
elevada, mas uns Jabios quentes 
buscam os eeua, uns bra� sotfre. 
gos se enlaçam fortemente no seu 
J)eSCOÇO, um corpo tremente de vo­
lupi:, se lhe approxlma e todo o 
seu affecto e toda a sua dfJi:nida­
de, caem por terra dian� da ru• 

DESOhllÇAO 
(HAVOC) 

Film 4a Fo� com Gforg, O' Brun, Marga,r,t 
Livi,.gaton, Madg, s,u,uny , Walter Ma.e (ho.U. 
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gidora paixio por aquella mulhe; soberba I No mo­
mento em que Dick, nu!l' ultimo lampejo de reacçõo, 
do punhos cerrados, belJa fugitivamente Vlolet a in­
genua apaixonada do joven ofticlal, a Irmã de 'Roddy 
- Tessie - surprehende aquella dupla traição e, 
com o cor� despedaçado, foge e alista-se no exer­
cito piedoso das enfermeiras de guerra. 

Dlck volta á Europa. Ao chegar é recebido com 
grande alvoroço pelo capitão que, ancioso por noticias 
da noiva, recebe em troca de toda � sua dedicação 
uma carta muito fria, devolvendo-lhe juntamente com 
o seu co_rnpromisso, o linde- annel d� noivado. E' in­
descri�t1vel a amargura de Roddy. Elle quer saber 
quem e .o outro a qu� Violet se refere e, Dick, se-.n 
coragéni para deilferir o golpe, cala-ee, conteasando 
nessa eloquencia muda do olhar intelligente toda a 
tragedia. que agita a alma. 

' 

Paasam-se mezea. A lucta re­
crudesce. Roddy, tendo destacado 
Dick para a �or posição da linha 
de frente, lá o deixa ficar, sem 
refo,ços, contrariando ordena su• 
periores, vingando-se, desse modo, 
da traição do amigo, a quem elle 
não perdoa. Depois de uma resis­
tencla heroica, tendo perdid'o to­
dos os seus soldadoe, aoslnho con­
tra tantos, Dlck, cégo pelos estl· 
!baços de uma grnnada, arrasta.se
até o quartel onde está Roddy e 
lá, expondo aos olhos do N'lligo a 
sua miserla physica, accrescida 
ainda pela falta de noticlaa de 

Violet, exproba-lhe o procedimento 
rlspido demais, para quem tem por 
culpa unica amar aquella mulher 
fatidica, que Já, longe do scenario 
lugubre da guerra, continua, ln· 
differente, espalhando a desolação 
entre os homens que ae lhe appro­
ximarn. 

Roddy, cheio de remoreo pelo 
mal que praticou, sae como louco 
para o campo de lucta e não tendo 
a felicidade de servir de alvo a 
uma bala redemptora, suicida-se 
de maneira tragica. 

Dick, internado em um hoi­
pital de sangue, vê-se rodeado do 
maior carinho, &em poder ver 
quem é a tua desvelada enfermei­
ra. Termina a guerra. 

Cheio de esperanças, Díck 
volta á Amerlca e já sciente de que 
é Teasle que tem velado á sua ca­
beceira, pede-lhe que o leve á casa 
de Violet. 

Mas a sua noiva ach�va-se 
nesse momento occupada com aa 
visitas da sua hora de cock-tail e 
não o recebeu, pois o seu estado 
far-lhe-ia mal aos nervos. 

Passa.se .algum tempo. Um 

( T•rmi11a. ,w fim ® ,u,,,..,..,) , 
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Vi,w (Recife) - Viola, actualmente, Univer­
sal City, Los Angeles, Califomia. Melghan, Lasky 
Studioe, Vine Street, Hollywood, Califomia. 

Da,w (Rio) - Creta Nissen e Viola, Univer­
sal City. Mary Pickford, Pickford-Fairbanlca Stu­
dios, 7100 Santa Monlca Blvd., Los Angeles, Cali­
fornla. Norma tambem, ella está t.rabalhando Já 
agora. 

Moda....,. Bmn,it, {Bello Horizonte) - Ainda 
vae aahir, calma. Não tenho ttl:rato Ulim, como 
pede. Todos que recebo, do publicadcJe. 

Norti,14 Feliz (Pari) - Nãô ha-...ecçio de 
Craphología no C»ttort,. Myriam, MalOtti-Film, 
Cuaraneaia, Sul de Minas. Filha do productor. 

Mr. Brytmt - (Taubaté) - r R. Joeé Pau­
lino, 249, Campinas. 2" Oniversal City, Loe Ange­
lea, Calltomia. 

Batacla• (Gravatá) � Sciente. Obrigado. 
BR À"'4TCIIÚ ($. Paulo) - Bebe, Kenneth 

Harlan, T. Roy Bames, Helen Lee Worthlng, Ar­
mand Cortez, Alice Chapin e Wamer Richmond. 
Multo obrigado. Estimaria que o amigo me enviuse 
outra& e eu me comprometto a devolvel-aa. Se a sua 
amiguinha quizer maia alguma informaçio, você 
pode eacrever! 

Marv- .u Oi...-. (ltapolis) - l' Não poeao 
saber qual eeja a melhor. Depois. ha variaa eem 
importancla, fundam-ee novas mensalmente e fe­
cham-11e outras que não eei. 

Ela algumaa: Regla-Fllm, cujo endereço pode 
ser Plua Isabel, li, 6 - Madrid. Film Espanola, 
Eatapeta de Cor,- 6. 

R«ord Film, Lauria 100 etc. e�. Ha ainda 
uma porção de caaas que não eei se do productoras 
ou dlatribuldoras: Se você tem muito interesse, não 
se acanhe de voltar. 2" Antonio Moreno e R.".lllon 
Novarro, por exemplo. Ambos, Metro-Coldwyn Stu­
. dios, Culver City, Callfornla. S- Sim, de muito fu. 
turo até. 4' Nacional-Film, R. Wenceslau Braz, 24, 
Sio· Paulo. 

CAIO Cod11 • Rer<k Adorú"" EXCHANGF.: OF WIVES "4 Metrt,..<;old,ap. 

/grd< {S. Paulo) - 1' N....,.u em Ne• York, 
não eei o endereço. 2" De Cenevieve, aó eel o ende­
reço: 86, Rue du Simplon, Paris XVUI, Montmar­
tre. S- De Huguette, idem. 12, Rue Cambaeeres, 
Parla. 4• Jeanne, c/ o Verande. 118 Ave. des 
Champ-Elysées. 

Eu tinha aqui outra carta sua. Em Glymp,u, 
Bebe, Nita Naldi, Mourice Costello e Ruby De 
Remer. Não sei o ender� de Yolanda Dlniz, actual­
mente. Niagara Falls em 1897. 

Maria Amtlia (Rio) - Rayart Picture Cor­
poratíon. 723, Leventh Ave. New York. lndepcn· 
dent Plcture Corporation, 1540, Broadway, New 

York. Estive quui a não dizer . .. tenho certeza de 
<1.ue é para mandar buscar films de 20 "60 dollares. .. 

Admirodora de Almt'1f Suve, ($ . Paulo) -
Mu não vê oomo dou eempre retratos de Rudolph ! 
Ot artàw brasileiroe oostumam responder as suu 
carta& Vou ver ainda te ha muito·� quebrado" ... 

Jaz: - 1• E' o teu nome verdadeiro. 2' Em 16 
de Fevereiro de 1882. 3· Sim. Estnou em Cleveland 
em 1908. 4• Com a Paramount. 5' Bello Brummel, 
TM Sea Bto11t, O mtdico • o monstro e D. Juan que 
'e<1tá terminando. 

Bti;a..Fún--Obrigado. e�. breve em S. 
Paulo. Chama-ee Lawrence Cray. 

Ti/Jy (Rio) - Ora, minha filha, daqui ha 
pouco você ainda não sabe que o Odeon mudou-ee 
para a Praça d08 Cinemas. Morreu sim, ha muito 
tempo! 

Abaiü Potyf11U1ra ( !fatal) - Obrigado. O 

Moriot1 Da,.ies ,·,.ticl« pm-,, np/KJrerc,· cm BEVER ll' OF' GRAUSTAIIK t . . .  Ricanlo Cort.: {n<io 

atrrd,tn() tt1tHO "PJKtt'rt't' ;,m TORREXT, nmboa .film� ,ln .llttn,..Coldu·,,,, 

papel bem apropriado ainda não chegou. Porque na­
quelle tempo não havia espaço .. , Barbara morreu 
sim. Escreva-me outra vez, eu faQo questão . 

A. {S. Paulo) - Mas o que atrapalha é a 
ort.ographia. A pronuncia é facil 

O uro trc:t i muito velho e a Guanabara ain­
da P!"mette produzir. Bm Hwr ainda não está P· 
rant,do. Onde ee prova que nem ludo o que é bom ... 
Mas seja brasileiro ... 

D o,wto Bustcr KtatM - i- e 2" Metro- Gol­
dwyn Studios, Culver City, Calitornia. s· Warner 
Brothers Studios, Sunset and Bronson Blvd. Hol­
lywood California. Sen·e sim, eeti muito boa. 

Dr. Nitrt (Novo Hamburgo)-Ramon, Conrad, 
Suster, Eleanor, Lillian, Marion, Alice e Norma, 
Metro-Goldwyn Studios, Culver City, Califomia. 

Percy e Torrence, Lasky Studios. 1520 Vine 
Street, Hollywood, Caliiornia. 

Nivardo {Maceió) - Absolutamente não tomo 
partido, mas por oulras cartas e justamente por 
informações, é que tenho ,·erificado. Não é compa­
rando que se prova que é bom. 

Ha muila gente que se vê ferida no eeu beirrw­
mo, não percebendo que tratamoe de um melhora• 
ment<> para o seu bem, para o Brasil. Envie e<IWI 
photographías, é uma bella idêa. 

Mel/,. Mi,tinguett (Rio) - l" Já pasaou ha 
muit<> tempo, ella fazia uma hespanhola. Era a 
.lfalqwtrid4 de Bene,·ente. 

2" Sim, um pequeno abuso, maa pa.ssavel se le­
varmos em oonla o preço do film. Sabe que ee não 
compram film• pelo seu valor artlstlco. Ella é jul­
gada bilheteria e por isso, o preço dos seus filma é 
excepcional, embora tratando-"" de uma produ�ão 
fraca. Niio, eu pago. Appareça, Mislinguett. 

H. Maia {Porciuncula) - E' facil. Pede no­
vamente. Sim, optima. Como u.be, vão parar nu 
màos de pessoas que se interessam por ambientes 
novos e�. e o dia que souberem o que é verdadei­
ramente o Brasil . .. Envie photos e revista, �scolhi· 
das. 

MoUy (S. Paulo) - Depois de Cobra, elle fea 
A Agl<ia (The Eagle) {Que bicho!) - O outro t.e1• 
&eia pés .•. de altura. 

Adn&im- o/ Barbara la Marr - 1 Conforme. 
Tem custado a mim, de mil a mil e quinhentos réis. 
Mas indarue no correio. 2" Estimo <1ue tivesse gos­
tado de Co,-aç6•• en, supplicio. S- Ramon como o 
mais perfeito namorado? Que dirão o� admirador•• 
de Valentino, Colman • Gilbert 

Alarito (Petropolis) - M .. ,-� não gosta 
de Cinema! E então! Richard, Ge.-.on Srudios. 
1974. Page Street, San Francisco, M S. A. mas 
para que saber o rilm que vae lá? 

Furacão ( Rio) - No Cintartt não t-e tem dei­
xado ele publieat· um sequer! 

O pcs..,...J de lá é que é at,·aiA<lo, nada entende 
de publicidade e niio vê que o ra,·or é todo nos.o 
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Ruth Taylor é uma das novas figu­

ras de Mack Sennett ... e, como se 

vê, uma das mais lindas tambem ... 

11 
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Quem não conhece Harold Lloyd a personifica-
ção do rapaz a1nericano? 

E' o mais modesto dos mortae3. 
Quando alguem mostrar desejos de visital-o ou 

de conseguir uma entrevista, e vencer os obstac�los 
que se lhe a.ntolharem, é indispensavel buscar uma 
1,osição estrategica afim de interromper a sua pas­
sagem para.ª porta, do contrario, todas as perguntas 
que se lhe f1.urem sobre a sua eJectrizante carreira 
encont�arão sempre u!" sorriso, ao mesmo t.emPo que: 
para disfarçar e desviar a conversa, o admiravel Ha­
rold, olhando a maje3tosa paysagem que se descorti­
na da sua principesca vivenda, responderá com um 
C?m!11entario sobre º. dia �faro, os jardins ou as apra­
z1ve1s tenas da Cahforma. �im mesmo destrui­
da a aventualidade de uma olhadela atrav� a i,orta 
ainda resta o perigo das janellas.. . 

' 

A historia da vida de Harold Lloyd e sua rapida 
MCensão ele uma modesta casinha em Nebraska, seu 
estado natal, a sua actual posição, como o mais rico 
homem do Cinema, é typicamente ··yankee'', como 
em nenhuma outra parte do mundo poderá haver. 

Todos os seus antepassados, pelo menos até o seu 
tatarav�, são genuinamente "yankees", gente mui· 
to 1-espe1tavel e cumpridora dos seus deveres. 

"Em Nebraska,. na casa de meus paes, nunca 
houve peuuria de chicotes e varas de marmelo·· di, 
Harold, rindo. Lembro.me muito bem da pri�eira 
surra que levei. Vivíamos então na capital do Estado. 
Um dia, pela manhã, depois de praticar toda sor� 
de diabruras em companhia de um outro garoto da 
minha idade, tjve a triste lembrança de ir ver de 
perto o palacio do governo que dias antes avistara 
de longeem um passeio com a minha mãe. 

Quando lá chegámos, seduzidos pela belleza do 
edifício, com as suas largas columnas, e principal­
mente, pelos seus terraços cobertos por uma· relva 
macia e espessa. puzemo.nos a rolar como peões 
pelo suave declive que 
apresentavam., Assim fi­
camos até o erepusculo, 
sem comer nem beber . 
Acossados pel• fome, bn­
temos em retirada. Ahi 
é que foi a encrenca . 
Assustados pela minha 
prolongada aus.encia. os 
meus paes já tinham ido 
até ao necroterio na sup­
posição de que eu tivesse 
sido vict.ima de um. de· 
saFtre. 

Minha mãe chorava 
desconsoladamente quan­
do eu entrei. Então, se,.. 
renados os animo5.. foi 
uma surra a valer ... " 

O sorriso de H arolrl 
é igual ao, de um menino 
que soube a lkão e brin­
ca com prazer redobra­
do na hora de recreio -
e elle me�mo ainda é um 
menino .. 

Em todos os falato­
rio• e intrigas de Holly­
wood, aliás provocados 
pelos puritanos e pelos ul­
tra-idiotas inimigos do 
Cinema, nunca se ouve 

�ht�ot·t� 
DL6UMA COUSA 

SOBRE 
HAROLD LLOYD 

nada a respeito de Harold, a não ser talvez da sua gran­
d� fortun�. A sua fama �pentina e o seu rapido enrique­
cimento sao commentados com espanto na capital do Ci­
nema, a cidade da fama e das rapidas fortunas. 

"Quand? eu era garoto, $Í precisava de dinheiro, 
c!vava o mais que podia. Vendi muito jon1al i>ara au­
uluu· os meus paes e cheguei a ganhar tres dollares por 
dia, o que não representa pouca cousa, si se levar em 
conta a época." 

Ultimamente Harold e a espo_.sa, Mildrcd Davis 
sua antiga ''leading-woman", só pensam na nova ca� 
que acaba de ser completada. 

"Vae ser uma bella propriedade·', diz elle continua­
mente, com enthusiasmo infantil. '�o homem encarre­
gado da decoração elos jardins pretende por cm execução 
uma nova theoria - a surpreza. Quem olhar da frente, 
por exemplo, em vez de ver uma paysagem inteira, avista 
apenas recantos diminutos, e, a proporção que fôr do­
brando esquina,, dá com o que menos esperava. Filas 
de cyprestes limitarão as pa1·tes em que se divide o jar­
d!m, de. modo que a gente de ,..,pente dá, ora com um jar­
d1m oriental, ora com uma formosa cachoeira. Somente 
depois ele saber que elle preten<le ter no v:tsto parque 
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em redor de sua casa, um lago artificial, um Jogar 
destinado a plantação dos lyrios de Mildred, cascatas, 
uma piscina em estylo grego e uma outra 01enor, 
toda acolchoada, para sua filhinha Mildred Gloria, 
é que se pode avaliar o dinheiro que Harold vae gas• 
tar. Só um millionarfo pode ter á sua disposição uma 
tão grande quantidade de agua numa região secca 
como a Calüornia. 

Essa agua vem das montanhas por um processo 
todo especial. 

E quando o "homem mosca" tinha sete ann06 
perdeu toda uma tarde a mergulhar numa piscina, 
em procura de uma moedinha de cinco cents. que 
alguem perdera ... 

Lembrando-se disso Harold disse, rindo: "Ora 
não precisava ir tão longe para encontrar um tem­
po em que cinco cents. tinham tanto valôr para mim. 
Ha �te annos, apenas, eu morava em um estreito 
apartamcnt-O em Los Angeles, onde cozinhava a mi­
nha parca refeição em um bico de gaz." 

Po1· um motivo myst.erioso, sem mesmo saber 
�inda o que vinha a ser, um act.or, elle sempre res­
pondeu as perguntas que lhe faziam sobre o que dese­
java ser Quando crescesse, col" esta phrase: "Um 
actor e nada mais!'* 

Essa resposta, porém, nunca era applaudida por 
!'eus parentes: naquelle tempo a arte de representar 
era muito mal vista, e atk os padres, pregavam eon· 
tra a gente de theatro. 

Um dos pensionista do pae de Harold, pertencia 
a uma companhia theat.ral e foi por seu intermedlo 
que elle se iniciou nos segredos do palco. Começou 
fazendo numero em scenas de muita iente, até que 
lhe deram uma pequena ponta. Desse dia em deante, 
mal ou bem, Harold considerou-se actor, Estavam 
as cousas neste pé, quando o seu pae vendeu o nego­
cio e a familia reunida deddiu ir l'ara o Oéste tentar 
llj)Va vida. A&>im foram para San Diego, onde o Sr. 

Lloyd comprou um ,­
taurante e Harold ent.rou 
para uma outra compa­
nhia. Abi elle represen­
tou de tudo, desde o ra­
pazinho timido e ing1>­
nuo, até o velho de seten­
ta annos, com a face toda 
enrugada. Mas um dia 
o theatro quebrou e lá se 
foi Harold para Los An­
ireles, em buscá dê tra­
balho. 

"0 negocio de meu 
pae lambem havia falli­
do, de modo que eu, elle, 
meu irmão Gaylord e mi­
nha cunhada, fomos vi­
ver· em dous pequen06 
quartos, fazendo inaudi­
to,, esforços para encon­
trar emprego. Por fim 
Gaylord conseguiu um 
emprego como garçon de 
ho�I e encarregou-se de 
nos sustentar provisoria­
men�." Os Lloyds são 
uma da• mais unidas fa­
milias de que ha exemplo. 
Actualmente Gaylord é 

(Tcrm. ,w fim do nltm.) r 
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Louise Graum 
instaurou u m 
processo c o n -
tra os herdei­
ros de Thomas 
lnce, por que­
bra de um con­
tracto em 1919. 

Ao m e s m o  
tempo, casou­
s e e m  N ew 

York, com Za­
chary M. Har­
ris. É bem me­
lhor que a ex­
r a i n h a  das 
" V a mpiros", 
fique-se por lá 
e o m o "seu" 
Za c h a r i a s 
e deixe o Cine­
ma em paz. 

A EUROPA EM LUTA CONTRA 
O FILM AMERICANO 

De um telegramma da U n i t e d 
Press: 

A Europa começou a luta contra 
os films americanos. Um Congresso 
Cinematographico em que tomarão 
parte as firmas européas productoras 
de films. realizar-se-á brevemente em 
Budapest. afim de organizar a cam­
panha contra a formação de um mo­
nopolio americano desse ramo da in­
dustria. 

A producção européa está ameaça­
da de desapparecer, dé>vido á concor­
rencia a.t11ericana. sustentada por im­
mensos capitaes. Até nos paizes em 
q u e a industria cinematographica 
constitue verdadeiro successo, como 
a Allemanha, e a Suecia, a situação 
da mesma é pouco m,enos que deses-

FAY 

PHIER, A PRO­

T A G O NISTA 

DO F ILM DA 

PARAMOUNT, 

"THE AMERI­

CAN VENUS". 
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per adora. As­
sim 70 por cen­
to dos f i l m s  
e x h ibidos na 
Allemanha du­
rante. o anno 
passado, foram 
e s t rangeiros, 
em sua maior 
parte de o r i ­
gem a n1 e r i  -
cana. 
Nessas condi­

ções, é apenas 
natural que os 
productores de 
fitas cinemato­
graphicas pen­
sem seriamen­
te em sua pro­
pria protecção. 

U m  a d a s  
pdncipaes organizações cin.ematO· 
graphicas da Allemanha, re<;ommen­
da aos manufactureiros que' elevem 
o nível· artístico de suas producções 
e pede ao governo que conceda privi­
legios especiaes da reducção de taxas 
das fitas de. verdadeiro valor. 

Tambem na Suecia as contrarie­
dades que soffre a industria cinema­
tographica despertam o interesse pu­
blico. Na Dieta foram propostas me­
didas de protecc;ão, sendo approvàda 
uma.moção no sentido de organizar­
se um Congresso a realizar-se em 
Copenhague no fim do mez de Maio 
proximo. 

Virgínia Valli, quando anda em 
Hollywood. é s e m p r e  confundida 
com Alice Joyce e Florence Vidor, 
mas um dia destes ella ficou furiosa! 

Um garoto a c h o u  que os seus 
olhos se pareciam com os de Strong­
heart! 
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Assim como as cotias t.õem os habitos dos coelhos. tambem 
ha alfaiates que têm a mania de ser literatos. 

O tímido Harold Meadows, ap<r,ar de Ler medo do bello sexo, 
passa a ,•ida a estudai-o e descobre que o amor é o filtro da exis­
tencia e que o beijo é a colla <1ue gruda dua$ almas. 

Nasceu e vi\'e em Bencl, onde os "'namoricos" brotam como 
cogumelos em teir.po de chu\'a e é aprendiz de olfaiat.e na loja do 
velho J erry Meadws, !io delle. 

Em um certo dia entra na loja· uma bella clonzeBa que tem 
um pequeno rasgào na meia e um sorri$0 encantador. 

Não sendo nacla acanhada, tem o topete de pedir para lhe 
remendar :i meia e o timido Harold qua�i morre de vergonha ao 
olhar para a linda perna da bella jo,·en. No "Baile de Sabbaclo"". 
as.�im chamndo para não �r confundido com o·· Baile de Domin­
go", ha sempre grande animação, mas o en,·ergonhado Harold 
prefere ficar em caio;a J>ara não gnguejar em frente da� rapari­
�as da ,·illa e tambem para poder esere,·er o seu lfro·o ·'Segredo, 
Para Amar e Ser Amado", dedicado á mocida,le do mundo e no 
c1ual descre"e uma serie de aventuras amorosas, que nunca te,·e, 
mas que diz serem verídicas. 

Par-a conquistar o coração de uma dama-vampiro o seu me­
thodo é mo.,;;;trar-!-'e indifferente, e, para S-e<1uzir uma melindro8a, 

y 
� 

' 

r� 

1 

\� �
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O MRRICRS 

emprega sempre os seus mod0$ rusticos. Em uma cidctde proxima, re�i. 
de a rica senhora Joessa de Rubi, que, por ter uma filha, julga-se com 
direito a ter netos, bisnetos o trinetos e por esta razão deseja vek1. ca­
sada com o ambicioso Ronald de \' ore, loquaz e falado,· como todo o im-
po� � • - •�a � ã � � • � • � 
Joessa. Acontece, riorém, que no dia em que o acanhado Harold vem á 
cidade para conferenciar com o editor sobre a publicaçiio do seu Hvro, 
encontra-se no trem com a insinuante Rosa e ent,:e os dois estabelece-se 
uma mutua sympathia que mais tarde degenera em ... paixão ·aguda .. ! 
Rosa demonstra interessar-se muito pelo livro de Harold, dedicado á 
mocid�de do mundo para adquirir o poder de persuasão necessario á 
co11quista do Amor! 

O trem chega á cidade, os namora.dos separam-.se e o envergonhando 
Harold vae entregar o manuscri1>to do seu livro no escriptorio do cdi• 
tor Rogerio 'fhornby, que produz autores celebres para poder sei· um 
commercim1te rico. Feito isto, Harold reg1·essa para Villa Bend, sempre 
pen�ndo na graciosa e íormmsa Rosa, que por sua ,1ez não faz.outra 

cousa senão pensar no sympathico Harold e como as saudades 
são muitas e ena possue um automo'"·el cios mais velozes, vae 

tod0$ os dias passear a Villa Bend onde tem. entrevii;ta:: 
amorosas com o aprendiz ele alfaiate. O tio .Jerry anda 

satisfeitíssimo por veo· que o seu envergonhado SO· 
brinho tinha 1>e1·dido a ve1·gonha, a ponto de "" 
compa1·a1· com os gueneiros antigos que n:\s fes­

tas de Oyonisio eiam coroados J>ela bella 
Apln·odite. Entretanto, Ronald de \"oo·e des­

cobre M es.:apacl.1s de Rosa de Rubi e 
apanha os namorados em pleno idyl­

Jio, com o tio Jerry a admiral-o� 
,te longe. Ronald,. ao ver que 

o tio Jerry o impede de se 
a1>proximat· do.'5 dois 

pombinhos dá-lhe um SÕC'!O 
na cara. Harold vem em i:iOC· 

corro do tio, mas a 1>edido de Rosa 
o pugilato termina. Rosa ,·olta para 

a cid8de com Ronald, não sem marcar 
uma nova entrevista na cidade com o �eu que­

rido Harold, entrevista que !l'e realisaria em 
frente do escriptorio do editor. NeS,..-:e dia Ha­

t·old vae para a cidade e pergunta ao editor t1uan­
do é que tenciona publicar a s-ua ohra !iteraria'! O 

editor sorri e allega que não pode editar o li\'ro pela 
simples ratito de que a tal ··obra !iteraria" parecia ter 

$ido escripta por um sapateiro. Com as esperanças de ser 
l°i<'O e celebre inteiramente de�·"anecidas, Harold encontn\-:se com 
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( G IR L S H Y) 
FILM DA PATHE: N Y. 

D i i tribuiçâo: 

Harold Meadows 
Rosa de Rubi . 
O tio Jerry 
Ronald de V ore 

HAROLD LLOYD 
JOBYNA RALSTON 
RICHARD DANIEL$ 
CARl,TON GRIFFIN. 

Rosa e comp,eneh'aclo cio seu dever, 1·esolve desenganai-a, confessnndo 
que tem muitas namoradas e que nenhuma acredita no que elle diz. 

Rosa fica abysmada e verteudo copiosas lagrimas volta para ca.sa 
e diz a Ronald ter decidido ·casar com elle. 

A mãe fica satisíeitissima e marca irnmediatamcnte o dia do 
casamento. Nes..«?- dia, o tr·iste Harold trabalha activamente na ai• 
íaiataria para melhor poder esquecer as perficfias da ,•ida e recebe 
uma carta do editor enviando-lhe 3000 dollares como pagamento 
adiantado pela 1>ub1Jcação do Jív1-o, cujo titulo fora mudado para ·'O 
Díario de Um Matuto·· , tornando-se des..sa fórma um suecesso! Ha­
rold pega novamente no jornal no qual vem publicada a noticia do 
casamento de Rosa de Rubi com Ronald de Vore, <1uando entra na 
loja uma senhora que declara sei· a legitima esposa de Ronald e, como 
elle não pode casar duas vezes, pede a Ha,-old para ir i!àlvar a nova 
victima das gan·as desse terrivel ·' Barba Azul ... 

O aprendiz de alfaiate. gaguejando mais do c1ue nunca, cont..<t 
tudo ao tio, que lhe diz apontando pa,·a o retrato de Ronalcl imJll-.!&<o 
no jornal: .. Este é o tal sujeito que me deu o murro na c:ara! 
Vae J)uxar.Jhe o nariz até á ponta do ,Aueixo , .. O aprendiz 
põe-se a caminho e depois de muitas 1>eripecias extre­
mamente comicas. que fazem r·il' os e,spectáclores a 
j!'argalhadas 1-.!tumbantes, pulando de auto em 
auto, de car1-o em carro e de um car1'0 electri­
co para um cavallo, consegue cheg-Ar á casa de 
Rosa, justamente quando o casamento ia ser 
celebrado. Rapidamente dá um J>Ontapé 
noivo, põe a noiva á� costas e foge com 
ella para Vílla Bend. Como ambos 
estão acostumados a encarm· a 
vida pelo lado mais pratico, 
pedem agasalho em casa 
do alegre tio Jerry, 
que horas deJ>0is é teste­
munha de casamento da for. 
mosa Rosa com o feliz sobrinho, 
o c.1ual. desta forma, via transfor­
mado� em realissima realidade todos o.� 
seus sonhos provando lambem a razão de 
SCt' de suas idéas 1·omanticas. Como viram, 
nes...--a historia, ainda uma vez t! a despeito da 
ve,.niginosidade <lo seculo. venceu o �ent.imento 
romantie<> de duas almas <1ue � queriam, de dois 
<.-orações que se amavam . . .  Não seria influencia tal­
vez de um de seus nome8. já por si romantioo? Ella 
chamava.se Ro...� ... um nome que encena doçurd � bclJ�-
1.i;"t ... Como não nos é dado, porém. affi1·mal"',. ficamtl$ por aqui. 

15 

A Unitcd Artists )>Cn:-a fazer <IOi5l- filn!t'. por an;��. cor,1 Glo­
l'ià Swnnson. E já �e di:t que o primeiro �ent. "'l' he )tirac1e", 
a ctlchl·e p�a ele Reinharcl. <1ue ak:(rnçou e:-.trnordinario :mcces .. 
� l!m New York. Elia fatá cioit'. p.!pei� e pe]o a:.:.$um1>to e gran­
<lio:-.icladc do film. será un! segundo ··.Bcn-Hur" ... 

il! il! 

Pat e Patacchon, aqueHes comicos da Palladium de Cope­
nhaf!ue ,·fto fazer o ·D. Quixote," e "Sancho Pança" . . 

, Or
1

a, está ahi um film que desejav:-.mos vêr ! 
il! il! il! 

A A1·tcln� Pittures Corpora!ion, apresenta mais dois CQH'­
bt,1/H, \Valby e Guffalo Bill, re::.1>ecth'umente em Thc Hui'ricaue 
1/r,r�rnwu e Th<� Solly ('ycfoue. 

il! il! il! 

Shil·Jev )lason, Robert Frazer, Neil Hamilton e William 
P<,\\cll fiJ,!'�ram em De�ert Go/d da Paramounl. 

il! il! il! 

\'iola Dana e Robert Ap:new são os J>rincipMs em Tlte Grca( 
Lm·<· da )J etro-Golclwyn. 
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:ROUPA 
(O L D  C LO TH ES) 

Ora, isto aconteceu em Nova York, a cídadP. dais ma­
ravilhas. onde os casarões sobem procurando galgar o 
céo. e os pobre.<;, - ai dos pobres! - andam de rôjo 
pela terra na temerosa lucta pelo pão de cada dia ... 
Max Giru,berg vivia em um bairro afastado da grande 
cidade de Nova York, empregando a sua acti��dade na 
compra e venda de' trapos, negocio este que mal lhe dava 
PQra obter o necesl!ario pão negro dos pobres. A vida 
de Max, entretanto, havia pouco mais de um anno, pas­
sára por uma subita transformação de grandeza para 
logo depois voltar ã tragica sitw,.ção de quem se vê ás 
]JOrtas da miseria. 

Havia pouco mais de um anno, pois, estando Max 
a dar voltas pela rua, com sua carroça atulhada de tra­
pos e garrafas, latas e bugingangas de toda sorte, de­
parou-se-lhe um rapazelho, Tim Kelly, que, tendó esca­
pado do incendio do Orphanato onde se achava interno, 
vi'1•Se agora ao de.."'1brigo pela. ruas da cidade. O v� 
lho Max, bondoso de coração, para logo se apiedou pela 
sorte do menino, Jevando,o a viver em sua misera casi· 
nha. Kelly, reconhecendo a bondade do ve­
lho e de ladino que era, começou logo a cha. 
mal-o de ";!'io Ma.ic· e assim estabeleceu 
esse parentesco que os sagrou como o me­
lhor par de amigos que aincla se viu, a des-
11e;to da di.sparidade de annos existente 
entre ambo�. 

Em pouco tempo, tendo-se posto ã tes­
ta do ·negocio, Kelly fizera-se o conductor 
da carroça de trapos, emquant.o que o tio 
Max, ora como guardião do lar, sorria a 
bom sorrir, ao regressar do rapaz, vendo 
os bons negocios effectuados pelo esperto 
gury. A' prosperidade do• negocios veio 
unir-se a historia de uma certa invenção de 
cujos direitos Max havia sido roubado e 
que, por intermedio do pequeno Kelly, con­
verteu-se depois em bôa parte de sua for­
tuna .. 

O velho trapeiro, entretanto. era ami­
go das grandes aventuras financeiras, e 
em pouco mais de um anno, em jogos da 
Bolsa e comprando grande numero de 
acwes de uma certa mina de cobre, cujo va­
lor, verificou-se depois, estava reduzido a 
zero, <leu o veJho Max cabo de todo o dinhei­
ro que a bôa fortuna lhe havia po;;to na, 
mãos. E foi por isso que, outra vez em po­
breza, quando Kellv, tendo vendido um nF 
logio com· que, no tempo da abastança, lhe 
havia pre1ienteado o tio, e querendo este 
embolsar o dinheiro, o atilado menino sa­
hiu-lhe com esta pela proa: 

- Quando o Orphanato se queimou. 
tio Max acolheu-me em casa, não foi? E 
depois quem me fez seu socio no negocio 
dos trap<1s? E por fim, quem perdeu todo 
o nOSFo dinheiro 'em especulações da Bolsa? 

- Ahn ! pois de agora por deant.e o 
the30urêi.1·0 sou eu!, concluiu Kelly, met .. 
tendo o restante do cobre no bolso. 

Andavam ns cousas bem feias para os 
<lois amigos, e para :\judar na manuttnção 
<la r,asa resolvem :alugar um quarto devo­
luto que havia na mesma . Po.sto o aviso de 
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aluga-se'' na janella do lôbr�go aposento, não tardou 
em apparecer uma inquilina na pes..sõa de Mary R iley 
a qu.•!• dahi por dcantc, ficou tamhem fazendo parte d� 
fam,ha. Como mulher, Mary veio prestar grande ser­
viço �o tio Max e seu espirituoso Kelly, que, com a com­
panhia da sympathica inquilina, começaram a experi­
mentai· certa ordem domestica não só no .arranjo da caS'a 
como na regula, idade das refeições que, de ha muito, 
andavam ao Deus dará. 

Certa vez, emquanto ia Kelly pela rua com sua car­
roça de trapos e bugingangas, aconteceu ser esta atro­
pel_ada pelo auto:caminhão de uma poderosa compa­
nhia. Na confusao do momento pensou-se ter sido o 
�enino seriamente contundido, maà o certo é que o la .. 
dmo Kelly, vendo-se livre do perigo, chegou-se a um 
rapaz que pas.<iava em seu auto, pedindo-lhe que o con-

duzisse á casa, que ficava a curta distancia. Lá chega. 
cios, teve Nathan Burke- assim se chamava o rapaz 

- opporunidade d<, conhecer a sympatl)ica Mary, e sen­
•lo homem de negocios, Kelly viu logo às possibilidades 

de com elle arranjar um emprego de dacty-
lographa para a pequena. Burke, que não 
deixára de sympathizar com a moça, não 
se deixou rog-ar, e dentro de bem pouco tem­
po Mary nào era somente sua secretaria, 
Pra alS?o mais imoortant:.P, do 1.me \sto: era ... 
sua noiva. Já se vê que em tudo Kelly não 
deixára de tomar pat·t.e activa, sentindo-se 
orgulhoso e satisfeitíssimo com os resulta­
dos do nec:ocio de que havia sido promo­
tor. Seguia, pois, o noivado de Nathan e 
Mary bem a contento de todos. Kelly, por 
�ua ve-z, sonhava já com os passeios que iria 
dar no automo•el do futuro cun/Uldo em­
quanto que o tio Max, si bem que approvas­
se o casamento, andava a arrenegar do dia 
do noivildo que o viria obrigar a barbear­
se para poder assistir á ceremonia. Mas 
como neste mundo não ha felicidade que 
seja perfeitn1 não tardou muito para Que a 
viuva Burke, mãe de Nathan, sabendo do 
noivado e proximo casamento de seu filho 
com uma simples empregada de escriptorio, 
contra elle se oppuze.."Sé com todas as ener­
gias de que era capaz. Era bem certo, pen­
flava a respeitavel senhora, que no caso do 
�u matrimonio com o capif.álista ..Burke, 
as couSAS se haviam passado mais ou me­
nos da mesma maneira, sendo que ella até 
despresãra um pretendente pob1-e para não 
perder o partido de um casamento em que 
Fe reunia o util ao agradavel. 

No caso do filho, porém, ella não esta­
va di8posta a deixar-se levar pelo sentimen­
"11ismo que inebria os corações jovens. e 
sem rna is delongas foi ter á ca..sa onde sabia 
re�idir a moça que lhe havia conquistado 
o filho. Chegando em casa do tio Max,� 
cebeu-a o proprio Kelly, e de atilado que 
era, adivinhou loe:o do que se tratava, des­
fazendo-se em mil rôgos para que a deter­
minada matrona trocasse de resolução, con­
sentindo no enlace dos jovens. Mas a Sra. 

( T er>nina ''° fim d<J ,iu,ntrO) . 

., 
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CJ.\'f:ARn; lambem dar6 ""' film <>lt 011tro, dos 
moi1 imp<.,rta,,lcs, que 8rfJa.du,YJ.y «taba tle estrem e ... 
cu>18<l//Hlr. THf: 1'01,GA 80ATMA.V é a mais rerente 
prodiu·r,iv de C:t�il /J. De Mille. <:ou/et:,:fouadfl ::t()b a sita 
dfrecçã,J J)f'S:.;r,ul, J)(lra a P)"od. Distributi1111 e tem a in.· 
terprtttrrâ(I ,le F.li,wr Fafr, Victor Vm·coni e Wm. 8uyd. 

A pl'inct?.a Vera, filha do velho e ri<1uissimo prin­
ciJ>e Nikita, passeia a cavallo nas margens do rio Volga 
com o :;eu noivo, o principe Dimitri, official do exercito 
<!o Cz:u·. 

A certo 1>onto elles deparam com um acam1>Rn1ento 
de tartaro,;, e Ve1·a manifesw o desejo de que uma da­
<1u1:llas mulheres leia a sua sorte. 

O contraste entre aqueHes dois repr�ent.antes clJ 
a•·i�tocraeia russa, e ac1uella gente mi�el':\\'el e :-uja, é 
ir.1pJ-e�sionante. e mai::; � accentua quan<io Vera se ap· 

proxima de Mariut-ha, que apfYLár da sua immundicie e 
ap1>a1�ncia selvagem, é uma creatul'a fascinadol'a. Ma­
riu$ha l>Õe·se a deitar as cartat'l para Vera, quando, de 
repente, ouvem e11as, vozes de homens, cantando a toada 
dos barquei1·os do Volga. São, efft,ctivamente uns bar­
<1ueiros <1ue se approximam arrastando uma barcaça -
typoi;:. rucle:t e que de humano� só têm a a1>1>arencia. 

OestacR·�e entretanto, dent1·e aquelle rebanho, a 
figul'a de Feodor, magnifico spccimen de animal a ca­
minhar de cabeça er:J..,'"Uida, com uma expre�o de altivez 
no ro�to. Vera e )lariusha escut."lm a voz maviosa do 
homem 11os�ante e, apezar da differença que ha entre 
ellas, experimentam a mesma impressão. Os barquei� 
chegam ao acampamentó dos ta,1aros e dispõe-se a pas· 
s;::r ati n noilc. E nes.<.1a oecasiào que Feodor esvasiando 
um b;llde d'a.1tua salpica as botas cio príncipe Oimitri. 

E�te irritado, ameaça o homem rude com o seu 
chicote. e Vera se interpõe. Mas Feodor afasta-a num 
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gesto brutal e enfrenta Oimitri, 1't!Ciebendó as duas ver­
gastns <1ue este lhe descarrega no rosto. 

O barqueiro não faz a mais leve contracção, mas 
os seus olhos se abrazam de um lampejo de odio e de re­
vo1ta. Mariusha, no entanto, leu outro sentimento, 
tambem, nos olhos de Feo<lor, quando Dimitri e Vera 
c.."'l.valgam as suas montarias e se afastam do acampa­
mento. Não se passa muito e a política da Russia é aba­
lada nos seus fundamentos. 

Dimitri parte a reunir.se ao seu regimento. Os 
"bol�hevistas .. agitam�se e vão conquistando o dominio 
da situação. Feo<lo1·, que se tornou um dos chefes da 
rebellião na aldeia, <lirige a massa quando esta resol· 

\'e atacar o castello do príncipe Nikita. O velho nobre 
re$.Íste á orda selvagem, disposto a nfto se deixar de:.:;. 
pojar das suas propriedad�. Um dos �eus fo.mulo� al­
,·eja Feodor, ma� a bala vae altingir um outro bar<1uei­
ro do Volga, Vasili, e prostra-o mono. 

A turba se a�anha, clama \·ingança, e Feodor exige 
a \'ida do principe Nikita ou de �ua filha Vera, em troca 
da de Vasili. Comprehendendo qual a ::;orte c1ue aguar­
da\13, si por ventura sobre\'ives....:.e a �u pae e íica$SC ã 
mertê da horda enfm-ecida, Vera a\•ança e oíícrece-s.e 
aosaerificio. Feodor faz que a sua gente evacue a sala. 
declarando-lhes que detentor, em 1>ouco lhes entregará o 
ta.da\·er de uma ari�tocratica. Ficando �ó com a moça, 

Feodor �nte-::,e sem cora�em de matar a11uella linda e 

fragil creatura; torna, poi::, uma garrafa de \'inho tinto, 
derrama o conteuclo �brc o peito ela moça e di:;;p�il'a para 
o ar o :-eu revolver, dizendo-lhe que fique �di c.:\tirada. 
como morta. 

Os camponc-LCS entram e vêm que a ju!-iti<;a foi fcit,. 
Mariu!-'ha, no entanto, que lobrif?'a um anncl no dedo de 
\' éra e <lelle se a1>odern. ao collocal-o no seu :ledo. 1>e1'C<'he 
o cheiro do vinho e revela a VPl·da<le aos �u� companhei­
ros. Rc::olYiclo a �alvar a pobre moça. F'eoclor ehírent3. 
a tm·b3 com a �ua arma e foge t-all;\n<lo p;.1ra u:n frrwi 
e dispa1·f!ndo 1:>ela cain1>h1a em fót'?. com a �ua preza 
de�raneci<la e in::enith·cl nos braros. Feoclor an-ania ro\1-
pai;:. de camJKlllià J">àra Vera, COn$eguin11o disfarçai-a 
um pouco, ma� a� mãos brancas e fina$ da moça cli:::per­
tam as �ui::.peita na e�t.:.tlagem onde elles vão 1)ernoita1'. 
e Fe«lor, para protcgeJ.a, diz que ella é �ua e�J)C'l!--;L 
Nes..<:a mc:-ma noite, $0l<1âdO$ elo partido branco. soh o 
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commando de Dimitt'i, invadtm a aldeia, e F't>odor e \·era 
s.ão c�-tpturad().;j como \·ermelho�. Yera prote�ta. ;Jllegan­
do a $Ua verdadeira identidade de darr:a nobre. ma� a:-t 
:ma� palaYras não merecem credito aos homens de Dimi­
tri e ena é le,·ada J)rit-ioneira. 

No acampamento ela$ forças, os joYen� officiaes de 
Dimitri wlicitam 1>e.rmi$�ão ao seu eomll':andante nal'a 
que uma rapari�a ·bol�hevick" c1ue eHc� c.aptm·aÍ·am, 
os di\'irla n:t íe�ta <1ue \'âO dar, e Oimilri eonctd<'. 
Dimitri indo mai� tarde ao regabofe do..i: si.eu� ofíkiac�. 
depara com a �ua noh·a. a prin<>e-1.a \· era. �emi.nua, vil­
lipencliada, no meio da offici�,Jidade embri:.\gada. <1ue lhe 
�lil'igem Jn'ôJK�ito� da mais torpe JulH'icidacle. Enfure­
ddo, Dimitri dci:,eantga a �ua arma !-Obre o offieirtl que 
trouxera a moc;a ali e é. entito, informado de que tll.;t 
passara a noite numa esta1a1tem tm companhla ele um 
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Não, não é scena de SANGUE E AREIA. 

Rudolph e Nita sim, mas em COBRA, 

da Carlton-Paramount 
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A Carga da Caravella do Mal 
FILM DA PARAMOUNT 

Quem quer prosperar neste mundo, tem que c o n h e c e r bem os 
princípios geraes e fundamentaes da temperança, da equidade e 
dos bons costumes. 

Esta é a opinião de John Joyce, de cujos paes severos e puritanos 
tinha herdado o rigor da pratica do bem e a intolérancia para com 
as más acções dos outros. Redactor do "J ornai de Sacramento", 
para onde tinha vindo ha pouco tempo, esmerava-se em trabalhar 
para substituir vicios por virtudes. 

No vapor fluvial que vinha de San Francisco, chegavam todas as 
noites negociantes sem mercadorias. jogadores sem b o n d a d e e 
aventureiros com maldade. A cidade estava cheia de gente vadia e 
pervers;l e por este motivo a Corporação d o s  Vigilantes de Sacra­
mento tinha redobrado de actividade. 

Em sessão secreta, Gasper Farwell, Chefe dos Vigilantes, com­
munica aos seus numerosos aggregados que John Joyce, o novo re­
porter do jornal tambem vinha assistir á reunião. 

Effectivamente, minutos depois, o guarda annuncia 
do joven jornalista, que é apresentado aos vigilantes: 

"Senhores, diz Gasper Farwell, 
desejo que conheçam o Sr. John 
Joyce, o novo redactor do "Jornal 
de Sacramento.,, que se compro .. 
mettcu a auxiliar-nos no restabe• 
lecimento da ordem e da discipli­
na de que tanto precisa. e s t a ci­
dade." 

Ao que John Joyce, pedindo a 
palavra, responde: 

"O Sr. Farwell tem razão. Es­
tou nesta cidade ha poucos dias, 
mas já tenho visto muita gente 
desbaratada e corrupta. S6 pode­
rá ser um exemplar de virtude ó 
homem que trilha pelo caminho 
do bem. O nosso dever está bem 
patente. Todos os degenerados 
devem ser expulsos desta cidade. 
Quem não fuma e não bebe vinho 
anda sempre pelo bom caminho. 
A c a s a  de jogatina "Bonanza" 
vende mais vinho do que comida. 
É um antro de perdição. Teremos 
que fazer muitas modificações e 
devemos tambem expulsar desta 
cidade todas as pessoas de máus 
vícios." 

Um v e Ih o vigilante, porém, 
contesta: 

"Senhores, sejamos tolerantes. 
Não devemos condemnar sem jul­
gar. O nosso dever não é maltra­
tar e sim reformar e converter es­
ses infelizes . " 

Ao que John Joyce, replica: 
"Não, para reconstruir e reor-

gani.zar. temos que expurgar er­
ros e defeitos, mesmo empregan­
do a força.º 

A sessão te.rmina, ficando ap .. 
provada a deliberação do jornalis­
ta, que volta para casa satisfeito, 
mas no meio do caminho encon­
tra-se com Lara Sampson, filha 
de Sampson, "O Bondoso", dono 
do Salão Bonanza. 

Lara tropeça e cae ao 1ado de 
John Joyce, que a auxilia a levan­
tar-se, ficando elle fascinado pela 
sua belleza e ella pelo teu garbo e 
elegancia. 

"Maguou-se - perguntou elle? 
"Como poderá ir para sua casa, se 
não p6de andar?" 

"Se quer - replica e 11 a que 
não sentia magua alguma senão 
no coração, poderá carregar-me!" 

Joyce não espera que ella lhe 
faça esse pedido duas vezes e sem 
liesitar carrega o seu gentil fardo 
ate á casa do prior, a quem Lara 
ia dar um recado do pae della. 

O joven jornalista fica sem sa­
ber onde mora a sua bella desco­
n h e c i d a. mas, ao despedir-se. 
diz-lhe: 

"Sou o novo redactor do "Jor­
nal de Sacramento'', Chamo-me 
John Joyce. E s p e r o  tomar a 
vel-a." 

"Sim. e muitas vezes", diz 
Lara sorrindo de alegria. No dia 
seguinte, os dois namorados tor­

nam a encontr�r e e 11 e diz-lhe:•• Pensei e sonhei 
com uma carinha l � anjo que me fascinou. Procurava ha muito tem­
po um ideal e ultimamente tive um presentimento de que h a v i a 
:le encontrai-o. Hontem, essa visão transformou-se em uma deliciosa 
realidade. Já sei o seu nome e sinto que a amo profundamente. Não 
socegarei sem Que me diga, que posso ter uma esperança." 

Elia esquiva-se e foge dizendo: "Mas n6s mal nos conhecemos" 
Antes de fugir, porém. dá-lhe um rapido beijo na face. 

Joyce vae para casa e diz á irmã: 
"Acabo de encontrar uma joven que tem um coração transbordan-

te de a m o r, de carinho e de dedicação . " 
E a irmã, admirada, pergunta: 
"Como se chama ella?" 
"Lar a Sampson ", responde Joyce, 
"Não sabes então - diz a irmã, - que essa '1 assanhada'' vive 

no Salão Bonanza?" 
"Não acredito - diz Joyce - mas vou certificar-me" e sae de 

casa de testa franzida e olhar desconfiado. 
No Salão Bonanza, Joyce encontra Lara e diz-lhe: 

(Continúa no fim do numero). 
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Excusado é dizer que todas essas opc­

raçõ.:s devem ser feitas cm laboratorios 
illuminados por luz que não impressio­
ne a emulsão negativa. 

Nove vezes sobre dez empregam-se 

banhos que dão imagens violentamente 
contrastados e raramente apresentam 

caracteres artísticos Uma das formulas 
mais empregadas é a seguinte: 

Agua - litro ... ............... . 
Meto! - grammas . . . . . . . . . . . . . . 3 

Hydroquinonc - grammas . . . . . . 5 

Sulfito anhydro - grammas... .. . 60 

Carbonato de potassa - grammas 40 
Brometo de potassio - grammas. 2 

1t uma bôa formula incontestaveimcn­
tc, principalmente, porque acccntúa os 
contrastes Dura bastante tempo, oxy­
dando-sc muito lcntamtnte. 

Outras existem, entretanto, podendo­

s! quasi affirmar que cada operador tem 
a sua preferida. 

Muitcs preferem as que têm por base 
o acido pyrogallico Nós nos al:,taria­
mos entre estes, porque consideramos o 
banho á base do pyrogallico como o qu� 

produz melhores resultados em cincma­
tographia como cm photographia. 

A formula é a seguinte: 

grammas 

Agua . . . . . . . . . . . . . . 000 
Sulfito de soda anhydro. . . . . . . . 60 
Carbonato de soda . . . . . . . . . . • . 15 
Carbonato de potassa 10 
Prussi.:to amarello de potassa. . 5 

Esta solução conserva-se indelin:da­

mcntc; no momento de usar juntar de 4 
a 8 grarnmas de acido pyrogaliico por 
litro. 

Os chassis e as banheiras devem sof­
frcr rigorosa limpeza para não manchar 
os !ilms quando fôr usado esse banho. 

Formula ao diamidophcnol: 

9rammas 

Agua . . .. 1.000 
S u 1 f i t o de soda crystalisado 

fresco . . . . 80 

Diamidophenol . . . . 8 

Essa formula é notavel pela •apidez 
do seu effeito. 

Fc.rmula ao paramidophenol: 

Durante a filmagem da producção de .. Marcel L Hcrbier ''Fcu Mathias Pas­
cal'", cujas montagens, aliás. foram desenhadas p e l o  nosso patrício Alberto 
Cavalcanti Vê-se. cinco operado1cs, telegraphista encarregado do "h a u t par-

lcur", como se diz cm França, clcctricistas, etc 
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grammas 

Agua .. . . . . .. .. . . 1.000 
Sulfito de soda anhydro. . . . • . . . 60 
Lithina caustica . . . . . . . . . . . . . . 3 
Brometo de potassio .. ........ . 
Paramidophenol . . . . . . . . . . . . . . . 7 

Esse banho enncgrecc muto rapida­
mente; isso não traz inccnvcnicntcs aos 
films, sendo sulficientc para corrigir o 

enfraquecimento, junta-se mais pequena 
quantidade de paramidophenol depois 
de revelados 50 metros de films. 

Revelador á base de glycinia: 

gramm.as 

Agua .. 
Glycinia 
Sulfito àc soda anhydro ....... . 
Carbonato d� soda ... 

Brometo de potassio ... ...... . 

100 
1,5 

7 
28 

q. s.

Esse banho é bom, conserva sua cner­
g:a por muito tempo, mas é extrema­
mente icnto. Bom para as cubas v<?rti­

caes. Demora de meia hora a hora e 
meia conforme a temperatura e a idade 
do banho. 

Formula ao adurol: 

grammas 

Agua .. .. .. .. .. .. .  . 
Sulfito de soda crystalisado .... . 
Adurol .. .. .. .. .... ...... . 
Carbonato de soda crystalisado 
Brometo de pctassio .......... . 

1.000 
60 
6 

60 
q. s. 

Bom revelador .. Não mancha as ir..ãos 
como o meto! Conserva-se bem. 

Formula Kodak: 
gramrnas 

Meto! .. 
Hydroquinone . . . . . . . . . . 3,5 
Sulfito de soda anhydro. . . . . . . . 30 
Carbonato de soda .. . .  . . . . . • . . 17 
Acido pyrogallico 4 

Dissolver cada corpo separadamente 

em agua quando fazendo com todo litro 
e meio de solução concentrada. 

Q u a n d o se emprega toma-se 400 

graromas dessa solução cxtcndcndo-se 
cm 3 600 grammas dagua. Brometo e!� 
r.otassio .. quantum satis". Dura a re­
velaçiio de 16 a 20 minutos, á tempera­
tura de 18 grãos c:entigraàos. 
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RIO DE JANEIRO 

Ainda a inauguração do Odeon. O 
melhor e o m a  i s luxuoso Cinema do 
Rio, a ultima étapa e a menina dos olhos 
da Companhia Brasil Cinematographica, 
foi inaugurado com um film de urna es­
trella que constituiu uma grande novi 

dade: . . . Norma Talmadge!. .. 
Dentro do meu "smoking" e depois 

de ter p a g o cinco mil réis, preço um 
tanto caro, é verdade, mas passavel para 
quem sabe quanto Cllftam os films da 
1 i n d a esposa de Schenck, afundei-me 
commodamente numa poltrona para vêr 
"Amor de principe", que aliás, trata do 
amor de uma princeza. Podendo agora 
cruzar as minhas pernas num Cinema 
(até parece um sonho!) e livre por uma 
noite das cadeiras electricas dos outros 
Cinemas (?) que, cahindo aos pedaços, 
parecem dizer assim para a gente, como 
qualquer cadeirinha fragil das velhas e 
classicas "salas de visitas": - levan­
ta-te! 

Olhei o ambiente. Sala repleta. A Do­
na Julieta que veiu ouvir a voz do ga!ã 
do prologo e Titinha com todo o seu 
grupo de admiradores de Norma e Eu­
gene. As "locadoras", como as bilhe­
teiras, já estavam t o d a s de "lame" e 
saia balão; os porteiros, com excei;,ção 
do Joaquim e o seu bigode, vestidos de 
soldados de Graustark. Bella illumina­
ção, effeitos de luz e uma fila de mais 
de 30 camarotes, repletos do que o Rio 
possue de mais fino .. 

"Nouveaux-espectadores" de Cinema 
porque só agora encontraram casas sem 
pulgas. Casas que não são aquellas in­
cubadeiras poeirentas, sujas, immundas, 
e verdadeiros f ó c o s  de constipações. 
Platéa selecta, elegante, chie, aromada 
das m a  i s  finas essencias que Paris e 
New York nos mandam. 

Não se via a Viuva Mattos nem a 
D. Anastacia com os seus chapéos de
palha e pluma, não se,viam meninos met­
tendo o dedo no nariz, nem moças pin­
tadas de vermelhão. 

Não havia banda de musica na potta 
e. . desta vez. . . nem aquelles festões 
dos domingos da Penha . 

Uma bella orchestra de quinze figu­
ras, fóra dois maestros ( ?) executou a 
"ouverture". N ã o  se ouviam pistões 

HOOT G I B S O N E VIRGINIA 
BROWN FAIRE, EM "CHIP OF 
THE F L Y I N G UP", DA UNI-

VERSAL 

estridentes e tambores rachados a tocar 
dobrados molles em tom menor. Não se 
viam pannos de limpar chão, pregados­
com alfinete de fralda, na grade da cr­
chestra, como no Central. 

Pessôas cstupecfatas, disfarçadamen-
te, coçavam o pescoço p a r a olhar o 
enorme e majestoso lustre. . . e cu a 
pensar se por acaso, com a pressa da 
inauguração, não iria acontecer a scena 
do "Phantasma da Opera" ... 

(S. bom que o "seu" Pugnaloni vã pe­
dir ao Szeckler o recibo do pagamento 
desta "réclame".. . Quá I Quá ! Quá !) 

Terminada a "ouverture", appareceu 
uma "jazz-band" ha pouco tempo tão 
mostrada num prologo do Imperio e to­
cou.. . tocou, na frente dum panno e 
com cffeitos de luz. 

Ahi cu confesso que fiquei um tanto 
desconcertado e comecei a rnetter o de­
do indicador dentro do collarinho por­
que me parecia apertado ... 

Ha muito t e m p o que eu conhecia 
.. jazz-band". . . a i n d a se fosse nma 
"Charleston-band", passava. Ah! é ver­
dade! Antes foi passado um jornal em 
que foram apresentados · ao publico, to­
dos os hcroes da Praça dos Cinemas e 
Quarteirão Serrador .. 
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Os oito batutas dos quatro colossos, 
differcnte dos dois colossos que fizeram 
agora o "Batuta" ... 

A platéa acclamou os heroes e soltou 
um oh I quando appareceu o Andrade 
que assistiu a grandeza e a decadencia 
do velho Odeon. Em seguida, apim-e­
ceu uma mulher fantasiada q u e disse 
umas e o u s a s que ninguern escutou, 
abre-se ó tal panno e. . . o prologo! 

Deslumbrante! O mais bello e o �ais 
adequado e approximado ao film até en­
tão ... mas foi quasi um acto de opere­
ta barata, foi pena 1 

Deviam haver sómente pequenas evo­
luções, rapidas scenas mimicas e imme­
diatamente começar o film, como muito 
bem se está fazendo no lmperio. Ago­
ra que os prologas estão se tornando 
uma epidemia, é conveniente falar um 
pouco sobre clles. O prologo é alguma 
cousa b e 1 1 a e originalmente combi­
nada com o f i I m, que se apresenta 
num palco para preparar o publico para 
vêr e "sentir" o film. . . e sempre mudo, 
com raríssimas cxcepçõcs. 

O Cinema que indiscutivelmente é a 
Arte em todo o seu esplendor, é mudo ... 
e nos "fala" mais ã alma e ao coração 
como nenhuma outra cousa. . . admittin­
do-se sómente urna orchcstra combinada 
com o film, como o seu "mejium" prin­
cipal. 

Não deve haver figuras annunciadas, 
nem ellc proprio deveria ser annuncia­
do, a não ser agora no principio que o 
publico ainda não sabe, mas assim só­
mente: "Com prologo". E, assim que 
o publico ficar sabendo que tal Cinema 
o faz, nem isso I O prologo faz part.e da 
apresentação de um film sómente, e dei­
xe que o publico se compenetre que no 
Cinema t a  1 costuma-se apresentar os 
films com prologas. 

Prologo não é numero de variedade 
como já se vae abusando ahi. . . inclusi­
ve annunciando os nomes que nellc fi­
guram, c,omo "chamarizº. 

Se aquelle prologo do Odeon, fosse 
m u d o e mais rapido, seria de mudo 
completo, o melhor, até agora. Mas ... 
com pessôas que não sabem se vestir e 
mover-se com elegancia como nos acos­
tumou o theatro e com tanta gente de 
fala fina, foi horrível! Al:h, vae-se pra­
ticando este abuso nos Estados Unidos 
tambem Tamar Ll\ne, o impa&avel Ta-
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mar Lane, na sua ultima pagina diaae 
que antigamente ia-se ao Cinema para· 
vêr-s� Cinema. 'Depois vieram os prolo­
gos. Agora um exhibidor do interior 
annunciou um grande chá. Diz, então, 
Tamar Lane que qualquer dia, vae-se a 
um Cinema para vêr-se tudo, menos Ci­
nema. E não será de admirar se virmos 
o Odeon annunciar: "Hoje, grande ban­
quete! Extraordinario "menu"! Dur11nte 
o banquete, ás Pâuloff "girla", um cele­
bre· galã de opereta de Cascadura, um
dansarino do São José, um sapateador 
do Central, um cavallo ensinado, etc. ,
etc. P6de ser que será passada a 9ri­
meira dum film!" 

Prologo, que deve ser o mais rapido 
possível, (convém repetir!), é méra par­
te de uma apresentação, n!o encoberta­
mente um numero barato de varitda­
dcs. O prologo tambcm não deve ter 
nenhum caracter theatral. 

Eu daqui não tenho negado applausos 
aos novos theatros, cm meio de um &m• 
biente atrazado; invejoso, ignorante e 
hostil ao visinho que descortina me­
lhor, mu não posso silenciar ante ori­
entações erradas e más . 

Chamo mais uma� vez a 11ttcnção da 
Companhia para olhar com mais cuida­
do eataa lnnovaçõe, q u e  acabarão por 
perverter o, npectaculos. 

A11lm o aeeundo "te&Jn" vence ... O 
Avenida já accendeu mais uma lampada 
na fachada e o Palals já collocou m�is 
um cartu na sala de espera ... 

• "Amor de principe". (Grauatark). 
- First National. - Producção de 
Agi::tto, 1925. - (Programma Serra­
dot), - Mala uma vez o americano qu, 
�- *1 a prlnce.ra de um paiz imagi­
nario, maa, como sempre, se sente von­
tade de ouvir como uma companhia �-'n· 
ta uma velha opereta, nó& tambem fica­
mo, curloaoa t'm vêr como a Compan;,ia 
de Norma r�prca,ntar!a a velha historia. 
O fllm agradará aa suas admiradoras e 
h finaa audienclaR. 

Entretanto,, é falho em diversos ;,on­
tos e o final é 11m t a n t o ridículo. O 
.. tratamento" nlo 'é doN m.:lhorcs, mas 
tambem nlo é doa peores . Em con.iun­
cto agrada. O ambiente é bcllo e inte­
r,saante e ha lindas .,cenas amoro�as 
que fazem as admiradoraR ele Norma 
sonhar com os seus quêrido,;. 

Como film de Buchowetzkí, porém, é 
uma decepção. Eu custo m�smo a acre­
ditar em que tivesse sido elle o director. 
A atmosphera, não é perfeita e r.ão ha 
um typo notavel. -P<:lo contrario. Frnnk 
Curricr, por exemplo, está mal e n ã o 
nos convence. Ha uns pcquer,cs senões 
no sc�nnrio e tu tambem fiquei scisma­
do a respeito de Frances Marion. Nor­
ma é a Norma de sempre, encantadora 
e artista, admiravel nas sccnas de 3mor 
,. verdadeirnm,nte apaixonada de �u::c­
nc O'Bricn. tambem o mesmo gal:i fino 
de sempre. 

Wande Hawley, Marc Mac Dermo'tt 
e Roy Darcy que têm causado relativo 
successo ultimamente, tomam p a r t e. 
Como film de No,:-ma, póde ser visto. 

Cotação: 6 pontos . 
"Suggestões para reclame" : - O 

nome de Norma com intensidade, sem 
esquecer Eugcn� O'Brien e W a n d a 
Hawlty. A mais linda historia de amor. 
"Um paiz se revolta em vão, contra 1.m 
americano que a m a a sua princeta" . 

MARY PICKFORD, EM "TESS OF 
THE S T O  R M COUNTRY", DA 

UNITED ARTISTS: 

Bastante cartazes de Norma na po, ta 
" O mais perf�ito par de namorados 

da téla" 
Prologo e fachada com característicos 

de Graustark. 
''Resumo tcchnico": -- Argumento, 

George Bur, Mac Cutch�on. Os demai� 
foram citados cm meio da opinião. 

MPERIO: 

"Ir,fcrno conjugal'' (Trc,uble w i t h 
Wivcs). - Paramount. - Producção 
d� 1925. -Lá se v à o alguns annos. 
quando cu :a ao Palais rir um pou..:o 
com as comedias de Mack Scnnett no 
seu apogeu, ajudado por sua celebre po­
licia e pelos inesquecíveis lstrciro, de 
Vasco Abreu Havia. então. um artista 
com o qual eu n à o me sym;athis,va 
muito. Coitado, era o ,�cor c(W'lico do 
mundo. 

Dir-se-ia que os methodo� de Sennett 
�ram improficuos. 

Este homem era Mal St. Clair. Nun­
ca i;odia imaginar. porém. que elle ain-la 
fosse tncontrar a sua vocação dentro do 
Cinema 

Eu não me convenci disso em " Por 
que divorciar?'', tn1ts agora cm "Inferno 
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conjugal" cu o considero um dos pri­
meiros entre os "novo.s" directores. 

"Inferno conjugal", é l,)ma comedia 
s:mples, divertida, s e m nada de novo 
talvez. 

A e�pnsa ciumenta, o marido inju�ta­
mente .. ccusado e o amigo insociavcl, 
mas uma bclla alma. Mal St. Clair, po­
rém, dirigiu de tal fórma, que tornou 
um film esplendido, admiravel, interes­
sante, agradavcl e novo . Ford Sterling 
que tambcm já d o s  tempos de Mack 
Sennett tem a mania de ser comico e 
que agora t•m conseguido papeis salicn- , 
tes em films de regular metragem, estã 
admiravel no papel de amigo e affirmo 
que é esta, até agora, a sua obra-prima. 
N a  sccna em que relata a Florcnce a 
vida de solteiro de seu marido, é sim­
plesmente cxtraordinario e aprcse:1ta 
um notavel trabalho de mímica. 

Elle tem as honras da intcrpreta�io 
do film. 

Tom Moore e Florence tambcm vão 
muito bem noti seus papeis, mesmo le­
vando em conta a ajuda da direcção. 

Este é um destes filmzinhos feitos 
para quem verdadeiramente sabe admi­
rar o Cinema. E um filmiinho fami­
liar que agradará a todos e- a qualquer 
,;ktéa. Justamente quando a Arte esta. 
va acima da bílhcttria, é que a Ag�neia 
Paramount ae dcscuidpu da reclame . . .  
Quando é entao que havemos ele acoij­
tum:ir ao publico de vêr bons films e 
juntar o util ao agrada vcl? Talvez �or 
que se as·iim o fizesse. não teria gente 
para inaugurar o Odeon... quem sabe? 

Cot�ção: 8 pontos. 
· Suggcstões para reclame" : O 

nome dos artistas. O titulo. Os mode­
los de sa,;atos que apparccem no film e 
que sà.o lit1ào;. Uma combinação de re­
clame com uma sapataria � uma tias 
m'-lhores comedias do Cinema. Um film 
i:ara divertir Obteve 8 ponto� de cota­
ção, no "Cinearte" 

"Resumo tcchnico": 
Sada Gowan e Hogard 
dor. Guy Wilky. 

CAPITOLI O· 

- Argumcmo. 
Higgin. Opera-

"O m a c a c o  branco" (The white 
Monkey). - First Nat:onal. - Produ­
cçáo de Junho, 1925. - (Programma 
Serrador). - A First qu·, dá talvez a 
mcihor confecção aos seus films, devia 
cuidar melhor dos argumcnots e dos di­
rcctores. 

Este é mais um film admiravelf)'lente 
bem confeccionado, mas sem argume,to 
" "tratamerito". . o prototypo do film 
da First. 

O th'.ma é o mais vdho e batido do 
mundo, mas apeirar de tudo ainda agra­
da um tanto e estava uma mc,ça ao meu 
lado que achou o film uma bclleza. 

O ambiente inglez é bõm e com isso. 
foram naturalmente obrigados a "clen-
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car" Thomas Holding e outros typos 
adequados, e talvez por is,o o film se 
tomasse um pouco cacete. 

Comtudo, não é um film para Barba­
ra La Marr. Ella se queixava amarga­
mente dos seus ultimos argumentos e 
vae vêr que isso ajudou-a a morrer . . . 

Neste fi!m, p o u  c o faz. Resta-nos a 
alegria t r i s t e  de rcvel-a. Tammany 
Young dá ensejo a algumas sccnas co­
micas. Henry Victor, sympathico. Char­
les Mack vac bem, mas a não ser em 
"IrreiiÍcdiavcl", só o aprcció com Grif­
fith. E ora bolas, vpor que elle não ven­
deu aquellas bolas a Ceei! B. De Mille? 

Entretanto, o Capitolio me pareceu 
cheio e sem prologo. Depois de "Mosca 
negra um "macaco branco" para espe­
rar ·' Cobra" e t o  d o s os bichos do 
"Mundo perdido" . E lá para os lados 
do segundo "team", ainda dizem que a 
campanha cçmtra o "bicho" tem causa­
do vasante ... São uns "bichos"! 

Que vale que o Pathé arranjou o "Rei 
dos cavallos". 

Agradará aos admiradores de Barba­
ra, mas não satisfará as platéas exigen­
tes. Eu a preferi como "Mariposa" do 
que como "Macaco" ... 

·' Suggestões para reclame": - Bar­
bara La Mar. Que representará o "Ma­
caco branco"? Um dos s e u s  ultimes 
films. "Quando as esposas esquecem" ... 

"Resumo technico": Argumento, 
John Galsworthy, Direcção, Phil Rosen. 

C E N T R AL: 

"Na loucura da velocidade" (Spted 
Madness). Hcrcules Film Prod. -
Producçõo dt 1925. - (Programma 
Matarazzo). - Frank Mcrriil é um 
novo artista, que começa a apparcccr 
aqui, explorando o mesmo gcncro de 
Wallace Rcid. Jt sympathico, porém. 
ainda não é bom artista. R�p�csenta 
i;ouco. O argumento do film é passavel, 
porém, não apresenta novidades. Ha al­
gumas sccnas muito repetidas e que se 
tornam cac�tcs. Cousas de continuida­
de. Clara Horton, é a pequena. Gostei 
de Gcno Conrado, no francez. O resto é 
commum. Como complemento de pro­
gramma, o film serve. 

Cotação: 4 i:ontos. 
"Suggestões para reclame" : O 

nome do film. Clara Horton. Trat·!m 
de fazer o nome de Frank Merrill. Con­
certcza clle nos visitará mais vezes .. 
este é mais destes films que enriquecem, 
cc mo dizem alguns destes gerentes le­
ses em Cinema como a Agencia Mata­
ra1.zo deploravelmente tem escolhido. 

"Resumo technico": - Argumento, 
Wm. E. Wing . Direcção, B r u c e  
Mitchell. 

PARISIEN S E: 

'· Salammbô'' (Salammbó). -L. Au­
bert - Producção de 1925 . - (Pro-

BUSTER COLLIER E GRETA NIS· 
SEN, EM "THE WANDERER'', DA 

PARAMOUNT. 

gramma Matarazzo). - De v e z  cm 
quando, apparecc um "film"-revanche" 
da Cincmatographia européa. " Salam­
mbô" é um film feito na Austria, nos 
"studios" da Sascha, aproveitando, aliás, 
a 1 g u m a s montagens de "So:!oma" e 
"Gomorrha", sob direcção e finan;as 
francezaa, com artistas da téla franceu 
nos principaes papeis. Pertence ao rol 
doa films que só têm montagens muito 
altas e grande massa de "extras", 11r­
chaico systhcma de fazer supcr-produ­
cções . t um film que se vê, aprecia-se 
certos pontos, e esquece-se .. . 

Nos primeiros dias, mesmo a cinco 
mil réis que, aliãs, foi a sua melhor "ré­
clame'", levou muita gente ao velho Pa­
risiense, alguns que conheciam o livro e 
ma niacamentc f o r a m vêr se " estava 
igual" ou porque era uma obra !iteraria 
muito conhecida. Outros, porém, que 
com o nome de Flaubert, não conhe­
ciam nem as celebres espingardas... fo. 
um attrahidos pela pimenta dos an­
nuncios. O film mesmo, era mais inte­
ressante já na propria dcscripção que o 
Parisiense publicou nos jornacs ... 

Eu confesso que só conheço o li<-ro 
de Gustavc Flaubert na poeirenta estan­
t(! do tio Carlos, mas. . . já não é qu� o 
film não mereça uma analyse mais pro­
funda da adaptaçã.o. . . cu não costumo 
ligar multo ás cousas de onde os films 
!eram tirados, e sim o que o talento do 
escriptor da continuidade consegue com­
binar na téla. 

O scenario cinematographico tem di-
versas comprehensõcs. é infinito nas 
suas probabilidades interpretativas . .. 
tem que seguir a arte do Cinema e ... os 
"tickets" da bilheteria 

Os melhores films do mundo não têm 
sido versados sobre peças thcatrats nem 
adaptados de grandes obras )iterarias, 
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que em geral falham na téla, porque a 
arte é completamente differentc. 

O Cinema já tem a sua feição propria 
e já tem a arte. 

"Salammbô", tem scenas que podiam 
ser muito, mas, muito melhor aprovei­
veitadas . Não tem scenario perfeito e a 
direcção é atrazada. 

� uma historia maravilhósamcnte bell", 
filmavel, porém, mal aproveitada . lia 
alguma cousa que agrada aos olhos, mas 
de tudo a gente se esquece quando dei­
xa o Cinema, �em ter vontade de vêr o 
film outra vez. 

Muitas e a r a s  feias e a historia um 
tanto ante-cincmatographica de um cha­
le que talvez fosse "réclame" p a r a o 
"Chale brilhante", de Barthelmess. 

Bôas montagens. O movimenio das 
massas deixa a desejar e as scenas das 
batalhas parecem as de recreios de

0 

cri­
anças. Jeannc Balzac, descendente do 
grande escriptor francez, é linda... lin­
díssima, mas é uma segunda Nathalie 
Kovanko. Jt mais fria do qu� uma come­
dia de Jimmy Aubrey e disso commen­
tou bastante a critica franccza. Algu­
mas vezes, a sua immobilidade nos pare­
ce mais interessante, parece que lhe dá 
mais belleza, pensa-se· até que tambcm 
fõra assim a virgem de Cathargo, ma-i 
cm outras scenas, percebe-se que é ne­
gação e falta de director. Olhem aquel­
la scena da barraca! Se foese feita por 
outra artista. . . e sob outra dlrecçlo 1 
J eanna Balzac é uma estrella de cal'ro 
chefe carnavalesco. 

Rolla Normany, vac bem, mas servi­
ria melhor com as suas "poses·•, para os 
annuncios de "Sandow". 

"Salammbô", é um film que póde ser 
visto . Tem montagem, mas não tem 
miolo. Não satisfará ás platéas, entre­
tanto, intellígcntes. 

O Zézé antes de ir para o Asayrio, foi 
a ultima sessão do Parisiense e gostou 
muito ... 

O film foi apresentado no Parisi�n,e 
com orchestra augmentada e cortinas 
novas. O Pence, porém, prccísa uma 
.. Ajuda" . . .

Cotação: 7 pontos. 
"Suggestões para reclame": - A bel­

lua de Jeanne, a montagem, o apparato. 
Um fii'm europeu d o s  que podem ser 
vistos. 

Descrev�r as 'scenas mais attrahentr.s 
e aproveitar as phrascs mais suggcsti­
vas do romance. 

"Resumo tcchnico": - Adaptação e 
"mise-en-sccne". Pierre Marodon. 

• "Mulheres intromettidas". (Med-
dling Womtn). - Chadwick. - Pro­
ducção de 15, Novembro, 1924. - (Prn­
gramma Matarazzo). -Lionel Barry­
more, não é muito apreciado entre nós. 
N:i America cllc gosa de grande repu­
tação como artista theatral. Aqui elle 
passa despercebido. t um artista com-
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mum; ninguem fala no seu nome; mui­
tos acham-no antipathico, outros, feio .. 

Em "Mulheres intromettidas", ape­
zar delle fazer dois papeis, o que Já é 

uma cousa que, além de ser muito cace­
te e explorada, está f6ra de moda. Não 
é qualquer artista que daria conta de 
um trabalho como o que elle tem neste 
film. 

A historia não é má. Poderia ter sido 
tratado de uma fórma melhor, com mais 
minucias e observações, que aliás, não 
faltam. 

Cotação: 5 pontos. 
"Suggestões para reclame" : - O 

nome de Lionel, Sigrid Holmquist e Da­
gmar Godowsky . O t i t u 1 o é muito 
aproveitavt:l. A moral do film. "Vejam 
o que acontece com as mulheres intro­
mettidas". 

" Ha tres cousas que nos aborrecem: 
O gramophone do visinho, o turco das 
prestações e as mulher�s intrometti­
das". (Parisiense). 

u Resumo technico": 
e direcção, Ivan Abramson. 
Frank Zucker. 

Argumento, 
Operador, 

, "O destino dos homens. (Man 
a n d Maid). - Metro-Goldwyn) . 
Producção de 20, Abril, 1925. (Agencia 
Paramount). - Uma historia fraca so­
bre a guerra,. passada em Paris. Uma 
destas conversas fiadas de Elinor Glynn. 
Talvez possa ser vista. 1-1 arriett Ham­
mond fraca e Lcw Cody, como sempre. 

"Suggestões para reclame" : - O 
nome de Harriett, Lew, Renéc Adoréc e 
Paulettc Duval. O contraste entre as 
tres figuras femininas . 

"Resumo t�chnico": - Direcção, Vi­
ctor Shcrtzinger. 

A V E N I D A : 

"Esposas em gréve". (Wages of Wi­
vcs). - Fox. - Producção de 1925. -
Um filmzinho agradavel da F o x. -
Uma comedia interessante e divertida. 
Bôas situações. Jacqueline L o g a n, 

Creighton Hale, David Butler (estupen­
do!) Zasu Pitts, Claude Gallingwatcr e 
Earle Foxe, todos muito bem. Leve a 
familia. 

Cotação: 6 pontos. 
"Suggestões para reclame": Os 

nomes d o s artistas. A hilaridade do 
film. O titulo. 

"Resumo tcchnico" 
Frank Borzagc. 

P A L A  I S: 

Direcção, 

"A fallcncia do casamento". (lf Mar­
riage Fails?). - F. B. O. - Produ­
cção de 1925. - (Diamond prograrn­
ma). - Um film regular, em que temos 
mais uma vez a opportunidadc de co­
nhecer m a i s um dos argumentos da 
penna de C. Garncr Sullivan, que tanto 
tem escripto para o Cinema. O thema 
se baseia num facto que muito tem pr�­
occupado a vida actual dos casacs new­
yorkinos .. . 

O film está regularmente dirigido, lu­
xuosamente montado -. com muitas �ce­
nas agradaveis á vista. O apartamento 
da casa de Jacquelinc Logan, onde ella 
recebe os seus clientes, por exemplo, é 
de mi:ito gosto e até original; destacan­
do-se aquclla porta que se abre em dia-

ESTAS PEQUENAS DA CHRISTIE, JEAN L O R R A I  N E, DUANE 
THOMPSON E MOLLY MALONE, NÃO ESTÃO NA PRISÃO E SIM 

NUM ORIGINAL RESTAURANTE DE HOLLYWOOD, APENAS .. . 

2S - IV - 1926 

phragma. O "cabarct" veneziano, tam­
bem é de grande effeito. Jacqucline, 
está linda e tem um dos melhores des­
empenhos. Clive Brook, sincero e já 
mostrando ser um actor de futuro. Jean 
Hersholt com aquella caracterização, dá 
a impressão real de um medico. Este é 
um dos seus bons trabalhos. Com que 
naturalidade elle vae desde o começo 
até o fim! Belle Bennett tambem toma 
parte. 

Estou certo que os admiradores de 
Jacqueline, não perderão este seu film. 

Cotação: 6 pontos. 
"Suggestões para reclame" : - O 

nome de Jacqueline e Clive Brook que 
dia a dia, adquire mais admiradoras. O 
" c a b a r e t "  veneziano, os bailados, 
"jazz", as u toilettes". . . ·· Casar é bom, 
mas não casar é melhor". O titulo. 

"Resumo technico": - Operador, Ja­
mes Diamond (que coincidencia!). Dire­
ctor), John Ince . 

• "Amor sincero e leviano". (Dark 
Swan). - Warner Brothers. - Proda­
cção de 10, Novembro, 1924. - (Pro­
gramma Matarazzo). - Uma historia 
característica da Warner Brothers com 
o e t e r n o triangulo . Algumas scenas 
muito bôas. 

Monte Blue, Marie P�evost, Helene 
Chadwick e Lilyafi- Tashman são os 
principaes . 

Cotação: 6 pontos. 
''. Suggestões para reclame" : - O 

film é da Warner, os artistas. O titulo 
é bastante aproveitavel. 

"Resumo t"!chnico": - Argum,:!lto, 
Ernest Pascal. Direcção, Millard Webb. 

• "Uma aventura gloriosa" (Eve's 
Lover). - Warner Bros. - Producção 
de Maio, 1925. - (Programma Mata­
razzo). - Um enredo um tanto con­
vencionai, mas agradavel. O final, co1n 
aquellas scenas passadas na fabrica, não 
satisfaz. Irene Rich muito bem, Bert 
Lytell muito risonha e Clara Bow, inte­
ressante. O thema faz lembrar a "Min­
gua de Amor". 

Cotação: 6 pontos. 
"Suggestões para reclame" : - O 

titulo cm inglez seria melhor. . . mas 
annunciem os artistas. 

·· Resumo technico": - Argum2nto, 
Mrs. Cliford. Direcção, Roy Dei Ruth. 

• "Esposas descontentes". (Rest­
less Wives). C. C. Burr. - Produ­
cção de Março, 924. - (Diamond pro­
gramma)': / - Uma historia commum, 
aproveitavel, porém, mal .. tratada". 

Algumas situações bôas, outras dei­
xando muito a desejar. 

Doris Kenyon, James Rennie, Noami 
Childers (ha que tempo!) e Montagu 
Love são os principaes. 

"Suggestões para reclame" : - O 
titulo é optimo. 

"Rcs·.1mo te·chnico,, : - Argumento, 
Isola ta Cava. Direc, Gregcry La Cava. 
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FACHADA DO CAPITOLIO, DO 
RIO, NO DIA EM QUE EXHIBIU 

A "IRMÃ BRANCA", DA M. G. 

Abriu-se no Rio de Janeiro mais um 
Cinema, o Batuta, installado á rua Se­
nador Pompeu. 

CINEMAS E 

CINEMATOGRAPHIST!S 

"Cinearte" publicará toda e q u a 1 -
quer photographia de fachadas, prologos 
e outros detalhes de "réclame", publici­
dade e apresentação. 
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FACHADA DO PATH!t, DO RIO, FIGURAS QUE TOMARAM PARTE NO PROLOGO DE � AMOR DE 
QUANDO E X H I'B IA, ·· MÃE lt PRINeIPE", NO ODEON, DO RIO. 
SEMPRE MÃE", DA UNIVERSAL. 
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The Volga Boatman 
(FIM) 

vermelho. Fazendo vir esse homem á 
sua presença, Dimitri reconhece Feodor 
e dá ordens para que elle seja immedia­
tamente fuzilado. Vera intromette-se e 
protesta ardentemente contra a ordem, 
declarando a Dimitri q u e aquelle ho­
mem fôra quem lhe salvára a vida. Di­
mitri, acreditando que Vera ama Fco­
dor, annuncia, então, com ar sarcastico 
que modificará as suas disposições -
Feodor será fuzilado juntamente com a 
sua "protegida". 

Mariusha, q u e tomada de violento 
ciume de Feodor com Vera, foi-lhes nas 
pégadas, é informada na estalagem que 
os dois fugitivos haviam sido captura­
dos pelos soldados brancos. Elia corre 
ao quartel das forças vermelhas e previ­
ne que os brancos estão em festa na­
quella noite, e que, portanto, um ataque 
stria de pleno exito. Dinutri já mandou 
cavar as sepulturas para os dois conde-
mnados. 

Sabendo q u e s6 lhe restam alguns 
momentos de vida, V e r a confessa a 
Feodor o seu amor e a m b o s trocam 
primeiro e ultimo beijo de um noivado 
tragico. Mas antes que soasse a hora 
do fuzilamento, os vermelhos invadem a 
alde:a, atacam os homens desprevenidos 
de Dimitri e Feodor e Vera são salvos. 
Mas Vera é reunida aos nobres aprisio­
nados e posta num bote do rio Volga 
que deve conduzil-os n ã o sabem elles 
aonde, mas a logar de onde, por certo, 
não se volta mais Com a tortura nal­
ma vendo as humilhações que soffte a 
sua adorada Vera, Feodor reclama dos 
�cus correligionarios o privilegio de po­
der dispôr a seu talante de Vera e Di­
mitri, o que lhe é concedido em vista 
dos seus inestimaveis serviços á causa. 
O barqueiro do Volga leva, então, os 
dois até a fronteira, transpõe com elles 
os limites e diz-lhes que são livres: par­
tam e nunca ma,s voltem ao solo patrio. 
Mas quando Feodor regressa e entra de 
novo no territorio russo, Vera o acom­
panha, sentindo que o amor é mais for­
te do que a politica, q u e  a Russia é 
maior do que os individuos E ella dei­
xa Oimitri, que parte só a caminho do 
�xilio. 

A carga da Caravella do 

mal 
(FIM) 

" 11 cntio verdade, tu, em um logar 
cumo ete? 

"Sim, porque sQu filha do dono desta 
casa Vejo, porém, pelos seus mo�os, 
que nio sabe com quem estã falando 
Vâ acalmar-se primeiro e depois volte." 

Joyce sae desesperado e, Lara traça 
então um planó afim de poder dar umn 
b6a licçio ao reformista q ue tio msl 
julga os outroK s6mente p e I a • •PI'•· 
rencl<1• 

Sabendo que 01 Vigilante� tencionam 
injust11me11t� expulMar eo pae é a ella da 
ddade, juntamente com todo� 01 outro• 
hobitante" suaptltos de m•u comporta­
mento, convida Joyce a vir dar lhes al­
guns conaelhos e fecha-o no qu a rto 
,1 .. ua

Chc1<am o• Vl,rllantes e .. o depara­
rem com John J o y c e no quarto d<l 
mul!lr "peccadora" tia chl;vJe, re.olvem 

M A  T T MOORE E MARIE PRE, 
VOST, EM "THE J AZZ BRIDE", 

DA WARNER BROS. 

deportai-o com ella no mesmo v a p o r. 
que o povo fica appellidando "A Cara­
vella do mal" . 

A caldeira do vapor faz explosão e a 
embarcação é levada para o alto mar a 
capricho das ondas. 

A bordo, o foguista Ben, que é dota­
do de u m a  força herculca, assume o 

commando e quer que todos o obede­
çam. Ao vêr Lara, apaixona-se por ella 
e quer beijai-a. Joyce defende a mulher 

• • • • • • • • • • • 

• • 

A CAROA DA CARAVELLA DO 
a MAL • 

• 

• 

• 

(THE DEV!L'S CARGO) 

Film da Paramount 

DISTRIBUICAO: 

• 

• 

• 

• 
• 

Ben, o foguista. 
• Lara Sampson 

• 
Martha Joyce 
John Joyce .. . 

• Jack, "0 Prôa­
Tona" ...... 

• J�rry Dugan .. 
Milli� 

• Jimmy ... .. , . 
S a m  p son, .. O 

• Bondo�o" . 
a Oasper Farwell 

Briggs, ....... , 
• 

1 • • • •  

Wallace Beery 
Pauline Stark� 
Claire Adam, 
William Collier Jr. 

• 

• 

• 

• 
Raymond Hatton 
George Cooper 
Dnle Fuller 
"Spee", O'Donnell • 

• 
Emmett C. 1'ing 
John Webb Dillion • 
Louis H King 

• • • • •

• 

•

quo ama, dispo•to a Kacrlfkar a proprl� 
vida e consegue arrebatai-a doa brasu1 
do hcrculu, depois de uma luta verda­
delramenu auo nbrosa. 

Uma escuna que passa presta aoccor­
ro aos n�ufrai;,'• e rccondu, Lara : Joy­
ce para Nova York, Juntamente com os 
oa outros txllado•. 

Lsra, depois da luta, convence.,, de 
que o amor de Joyce é malH sincero do 
que a11 reformas 1ocl11c11 que elle defen• 
de, e con»ent� em casar com tllc. 
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Alguma cousa sobre Ha­

rold Lloyd 

(FIM) 

o gerente da companhia do irmão, o pae 
e um tio encarregam-se do emprego da 
sua fortuna, e uma porção de outros 
parentes auxiliam-no nos mais variados 
lugares. Amigos na adversidade, ami· 
gos na prosperidade. 

E assim de ha sete annos para cá, 
um rapaz sem eira nem beira, apenas 
possuindo uma grande força de vonta­
de, uma boa dóse de determinação, de 
j u i  z o, trabalhando duramente e com 
uma personalidade insinuante - aliás, 
caracteristicos do "yankee'' - abriu o 

caminho que o conduziu das pequenas 
comédias de urna parte, a um lugar de 
destaque tal, que os seus films lhe ren­
dem de trinta a quarenta mil dollars por 
semana e é o artista favorito da Cine­
landia, não s6 em sua patria, como aqui 
no Brasil e na Europa, onde � tão po­
pular que o publico o conhece simples­
mente por "Elle" . 

/\s s u a  s primeiras comedias, feitas 
com Hal Roach, custavam uma ninha­
ria. Os dois cscrevi,m as historias, fa. 
ziam de " gag-men", enquadravam, re­
presentavam, dirigiam, compunham os 
letreiros, e, no fim, ainda tinham de le­
var os films aos exhibidores. 

Começaram a fazer negocio e chega­
ram a equjpar um Hstudio". 

;J;ntão um terrivel accident..! sobreveiu 
- a explosão de uma bomba julgada 
hoffensiva - que mandou Harold para 
um quarto escuro de hospital, com uma 
venda nos olhos e o medo na alma. O 
que seria delle se ficasse cégo ! 

Foi quando o seu futuro ainda pare­
cia incerto e sombrio que <!ois proemi­
nentes productorcs lhe fizeram uma o;i­
tima proposta: contracto de cinco annos 
e meio milhão 1 

"Era uma proposta tentadol'a - di­
nheiro como eu nunca sonhara", confes­
sa Harold, .. m a s eu raciocinei da se­
guinte maneira: Si eu represento tanto 
para esscg homens, devo v a 1 e r ou\ro 
tanto para mim. Elles não são philan­
thropos. Acreditam em mim. Portanto, 
eu d e v o confiar em mim pelo menos 
tanto quanto elles." 

E recusou a offerta sem saber ao cer­
to como conse&Ulria dinheiro para pa• 
gar as contaa do medico. Confiou em si 
proprio e, hoje, v•mos que essa confian­
ça e,t;i justificada. Ainda joven, Harold 
Lloyd está no tôpo da sua profissão, : 
t e m a certeza de ser um dos homens 
mais ricos da America. 

t proµrietario de nove immcnsos prc­
dlos em Los Angeles. Possue milhares 
de acres de terra na California. 

Os seus antigos filma ainda correm 
o mundo e os novos enchem os cinemas 
nem que chovam pedras. 

E com tudo luo, 6 mod,sto a ponto 
de '° humilhar . 

·• Foi uma grande emoçlo para mim 
apertar a mio do Presidente, na minha 
u I t I m a viagem Não sabia o que lhe 
dizer 

Entretanto, temos a certcia, q u � m 
<cn1iu uma emoçio airoda maior foi o 

prorrlo Presidente 
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ROUPA VELHA 

(FIM) 

Burke não se deixava vencer. Foi en­
tão quando o proprio filho, apparecendo 
em scena, declarou que se casaria com 
a sua Mary ainda que para tal tivessem 
de fugir. Estava a Sra. Burke a ponto 
de desesperar quando e n t r a  o velho 
Max, e deparando-se com ella, disparou­
lhe a queima-roupa: - Gentes! M a s  
quem o diria, Rosie Rosenblat, a filha 
do velho Isaac! Então, Rosie, - você 
já nem se lembra do seu v e 1 h o Max, 
heim? - Quê, então você i o Maxie, o 
aprendiz de alfaiate? Com effeito, Max 
Ginsberg era nada mais nada menos do 
que o antigo namorado da Sra. Burke, 
o mesmo que ella deapreirára p a r  a se 
casar com o rico pretendente de quem 
falámos adeante. Eatá vi1to que com o 
restabelecimento de uma tio 'antiga quão 
agradavel amizade, 11 co11111 já nio pa-

• 1 1 • 1 • 1 • 1 1 • 

• • 
ROUPA VELHA 

• 
• 

(OLD CHOTHES) • 
• 

Film da Metro-Goldwyn • 
• 

DISTRIBUIÇÃO: • 
• 

• Max Ginsberg ... . 
Mary Riley ..... . 

• Nathan B11rke ... . 
Sra. Burke .... ,. 

• Dapper Dan .... . 
O "conciliador" .. • Tim Kelly ...... . 

• 

1 1 a 1 1 1 

Max Davidson • 
Joana Crawford • 
Allan l<'orrest 
Lillian Elliott • 
James Mason 
Stanton Heck • 
}acide Coogan 

• 
1 1 1 1 1 

reciam lá tio feias como dantes, sendo 
sem grande trabalho fixado o dia do ca­
samento de Nathan com a aympathica 
Mary . Para c11mulo du venturaa, Na­
than havia empregado qu11si to1a a sua 
fortuna na compra de acções da "Coper 
Mine", a mesma companhia de que o 
velho Max se havia feito grande accio• 
ni,ta e cujo, titulo•, cahidos de preço, 
de nada valiam para ell�. porfm, reuni­
dos aos do rapu, podiam forçar uma 
alta no mercado, e aaaim !oi leito. AJ. 
gum tempo depois, numa linda tarde de 
Junho, realizou-se o caaamcnto de Na• 
than e Mary vendo-se o velho Max bar­
beado de novo, e Kelly, t o d o janota, 
como padrinho doa noivoa ... 

UMA DESVENTURA 

FELIZ 

(FIM) 

-dirlaem·•• John Smith • Hetty, pna a 
sala dH a11dlenclu onde teria curso o 
tal proceno doa ovos uterilliado,. A 
sala do tribunal uta"I apinhada de bo· 
tlcarlo•. e entre ettta, para maior l>H· 
rno de Hetty, achava-te Petr;i Humo. 
�\,a prima, rec,ntemenu casada e o n, 
11m do1 pharmaceutlcoa pre&Mtts. 

A pttturbaçlo da pobre Hctty • tal 
que. 110 pt,rguntar-lhe o J11i1 ai na "ça. 
�ada" 011 "aoltelra", opina pelo ultimo 
c:uo. o q11e !a, ucu1dal111r Pena e to­
e� °" botlcarlo� {'reJentH. que a v\r3m 

sahir do apoaento, pela m a n h �. em 
companhia do esgalgo, · John Snúth. 

Por fim, corridos os tramites legaes, 
Smith obtém sentença contra o "trust", 
que, pelo "raozinismoº do mesmo, cau .. 
sado, como elle proprio cor.seguiu pro­
var em juizo, pelos ovos gôros vendidos 
pela tal companhia, fui esta obrigada a 
pagar-lhe .avantajada sonuna em metal 
de lei pelas complicações gastro•hepa• 
ticas qu.e vinha soffrendo. 

Assim ficou satisfeito e compensado o 
magricela do John Snúth, mas á pobre 

1 a a a a a 1 1 a ' 1 

• 

• 

• 

• 

• 

UMA DESVENTURA FELIZ 

(MARRY ME) 

Film da Paramount 

DISTRIBUIÇÃO: 

• Hetty Gan-

• 

• 

• 

• 

• 

• 
dy ........ Flormce Vidor 

• 

Everett Horton 
• John Smith 

N.• z ...... Edward 
• John Smith 

N.• 1. .... John Roche • Petra HumeHelen Jerome Eddy 
• Granny .... Fanny Middley 

N o r m a n  
• Friabie. . . . Ed. Bady 

Jenkins .... Z. Wall Covington 
• Sra. Hume Anna Schaefer 

Jackson .... Erwin Connelly 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

a 1 1 1 1 1 a 1 1 a 1 

Hctty, quem a indemnizaria pelo damno 
que inconscientemente lhe causara John 
Smith, senão elle mesmo? 

E auim foi. Elia que o ajudára a tri­
umphar s o b  r e a poderosa companhia 
dos ovos ch6cos tinha razões de sobra 
para esperar que a sua ultima opportu­
nidade matrimonial nio viesse a gorar 
quando em tio bom caminho se achava. 
Smith era um tanto ranzinza, bem o sa­
bia, mas ella necessitava de um marido 
e o melhor era fazer daquçlla deaventu· 
ra uma aventura feliz ... 

O PALHAÇO 

(FIM) 

comparecem ao eacdptorio e d.io conta 
ao, patr&es do que occorrera e na pto· 
unça daa 111torldadea pollciaea chega­
" á conc!Wlio da verdade e o r a p a z 
IU•H b e m de tod111 aque\lu compll-

1 • 1 • 1 • • • • • • 

• • 
O PALHAÇO 

• • 

(THE PERFltCT CLOWN) • •

• 
Fllnt da VitA(taph • 

• DISTRTBUIÇAO • 

• Larry Lad .. .

T11nny Tott .... , 
• Babe M11\llll(an. 
• Dona E,nllh, 

Ro�ie ...... , , 
,, 

-- . . . .. 

• · Letry Semon 
Frank Alc*1nder • 
O. N H;rdy 
Kate Prlce • 

, Oorothy Dwan 
• 

• � a 1 • 1
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cações. Ainda aasim percebe certa, du­
'l'idas na cara de una empregados 11ew1 
collegas, facto que muito o desgosta. 
Larry disto dá conta á sua namorada 
Rosie q11e arranja pôr tudo em pratoa 
limpos e a sua reputação fica, como era, 
illibada. 

Depois de_ serenada esta tempestade, e 
durante alguns momentos de amoroto 
enlevo, apparecem a dona da pensão e 
se11 filho Tinny T o t t a reclamarem a 
falta de pagamento de Larry. Mas como 
este jã superara o u t r a s difficuldadca 
mais compromettedoraa, resolve saldar as suas dividas immediatamente, ficando 
todos satisfeitos. Por ia&0 diz o adagio: "a6 não brigam d o i s quamlo um não 
quer ... " 

· 

ALMA RUBENS E PERCY MA& 
MONT, EM "FINE CLOTHES'', DA 

FIRST 

l!l 

T H E LDA KENVIN Jt JEANNlt 
MORGAN. EM " O L O R J ó U S 

YOUTH", DA PARAMOUNT. 
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CINEARTE 
Directores: MARIO BEHRING • 

A. A. GONZAGA 

Gerente: LÉO OSORIO 

Assignaturas - Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. - Estrangeiro: 

1 anno, 78$, 6 mezes, 40$. 

As assignaNras começam s�mpre 
no dia 1 do mez em que forem to­
madas e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon­
dencia, como toda a remessa de di­
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va­
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
- Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO - Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6131. Oflicinas: Villa, 6247. 
Succursal em S . Paulo dirigida por 
Gastão Moreira - Rua Benjamin 
Constant, 10. - Tel. Cent. 5949, 

Caixa Postal, Q. 

Lloyd Hughes é o padrão 
da juventude americana? 

(FIM) 

Phoenix, donde, depois, foram fixar re­
sidencia em Los Angeles. Em Los An­
geles recebeu elle a sua educação e, se­
gundo a bôa maneira de Alger, durante 
as férias de verão, fazia o seu aprendi­
zado de açougueiro, padeiro e de fazedor 
de velas de aluminar. Isso justifica a 
fabula de que Lloyd passou da carroça 
de entregar carne para o vehiculo pre­
tencioso da carreira cinematographica. 

Faz nove annos que Lloyd entrou pa­
ra o cinema . Está hoje na flôr da idade; 
exactamente na parte fragrante da casa 
dos vinte; nem muito verde nem muito 
maduro. Elle sabe estimar na justa con­
ta o valor da situação que hoje desfru­
cta, pois que trabalhou para isso, lutou 
para conseguil-a, esforçou-se como faz 
todo aquelle que deseja attingir ã mét.i 
do triumpho na carreira do "screen". 
Talvez seja um prejuizo da minha par­
te, mas depois de haver assistido algu­
mas das .. performances" cheias de ar­
dente enthusiasmo de Jack Gilbert, .noto 
apenas uma falha cm Lloyd: parece-me 
faltar-lhe o "élan" necessario que man­
tém a tensão dos espíritos e provoca os 
applausos. 

Falta-lhe aquelle fino senso das emo­
ções tempestuosas que arrebatam e ex­
tuiam a alma ·feminina. E esse é um 
dom de todos os grandes amorosos da 
téla. Lloyd t a l v e z se complete mais 
tarde. 

Por outro lado talvez ande judiciosa­
mente Lloyd não cultivando essa feição. 
Póde muito bem ser que o maior en­
canto desse actor resida no facto de não 
concorrer ellc na procissão dos grande& 
amorosos do "écran", que sobem ás :il­
turas. . . e se despenham. 

Lloyd avança • firme, lentamente, ho­
nestamente, com a bravura de que nos 
orgulhamos idealizar a mocidade ameri­
cana. E o que mais grato do que um 
glorioso symbolo da nossa mocidade? 

ENDEREÇOS DE ARTISTAS 

Reed Howe, Wanda Hawley, Rayart 
Productions, 723 Seventh Avenue, New 
York City. 

Robert Frazer, 1.905, Wilcox Avenue, 
Los Angeles, California. 

Walter Miller, Virginia Lee Corbin, 
Associated Exhibitors, 35, West Forty­
fifth Street, New Y -,rk City. 

Dorothy Gish e Richard Barthelmess, 
care Inspiration Pictures Corporation, 
565 Fifth Avenue, New York City. 

Patsy Ruth Miller, 1822 North Milton 
Place, Hollywood, California. 

Marie Prevost e Priscilla Dean, Pr.o­
ducers Distributing Corporation, Culver 
City, California . 

Ralph Graves, Mack Sennett Studios, 
1712 Glendalc Boulevard, Los Angeles, 
California. 

Constance Talmadge vae-sc retirar da 
téla, como se sabe . Casou-se discreta· 
mente com o Capitão AlaMier Mackin­
tosh, do exercito inglez. 

Diz-se que é de familia importante e 
que Constance fez um bello casamento. 

Coitado de Bustcr Collier ... 

Diz-se, como muito certo, que Italia · 
Almirante Manzini, conhecidi�sima ar­
tista italiana que n o s  appareceu cm 
.. Gabiria" e que breve veremos n"'O 
:Rôbo", virá ao Brasil em Junho. 

No fim de contas, a fabrica que fil. 
mará "Romeu e Julieta", será a Uni­
versal. 

Aifred Mattoni, o tal .. Va!jiptino lou­
ro" e Mary Philbin são os principaes. 

C L A  U D E MERELLE, ACTRIZ 
FRANCEZA QUE ENTRE MUITOS 
OUTROS FILMS, JA NOS APPA-

RECEU EM "ESPIA''. 

• 

28 - IV - 1926 

Os nossos Concursos 

Para iniciar uma serie de novos con­
cursos, que iremos apresentando com o 
tempo: 

Qual a mais bella das artistas? 

Qual a de mais lindos olhos? 

Qual o actor mais sympathico? 

Qual o de sorriso 

Nome . .  . .  . .  . .  

Endereço . .  . .  . .  

mais 

. .  . .  

. .  . .  

bello? 

. . 

. .  

.. 

. .  

. .  . .

. .  . .  

O s  " coupons" deverão ser enviados 
ao escriptorio do "Cine.arte ", R. do Ou­
vidor, 164, Rio de Janeiro, para a se­
cção "Concurso". 

Encerrar-se-á este concurso no dia 7 
de Julho. 

DESOLAÇÃO 

(FIM) 

jornal annuncia laconicamente a noticia 
do contracto de casamento de Dick e 
T�ssic.· 

Indifferente, Violet recebe a nova e 
continúa, na sua agitada vida de praze­
res, espalhando paixões e n t r e os ho­
mens, aquella infeliz creatura, a quem 
não fôra d a d a a suprema ventura de 
amar!. .. 

il! 

Kink Baggot vae dirigir "Lovey Ma­
ry", para a Metro-Goldwyn, tendo Bes­
sic Love, no· principal papel. 

il! il! il! 

Colleen Moore é a estreita de "Elia 
Cinders", coadjuvada p o r  Lloyd Hu­
ghes, Vera Lewis e Doris Baker. 

il! il! il! 

Lya de Putti, a conhecida cstrella al­
lemã, tomou o logar de Greta Nissen, 
em .. The Sorrows o( Satan". 

il! il! il! 

John Robcrtson, o conhecido director, 
foi contractado·· pela Mctro-Goldwyn. 

-, 

il! il! 

Em "Thc Son o( thc Sheik", Valen­
tino tem ainda Vilma Banky como "'lea­
ding-woman". 

' 
1 
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